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O,TEMPO o QUE O CONTRIBUINTE
DEVE S'lDER PARA DEDUZIR

S1ntase do SOL Geonret. de A. Seixas Nciw., 'V'cilido an,
.-

às 23,18 hs. do dia 25 de abril de 1.%"7

10 .j',f.RENTE FRIA: Negativo; PRESSãO ATMOSF_E�ICA
MEDIA: 1017,6 milibares; TEMPERAJ:l,JRA MEDIA:
21,30 Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA;

938'%; PLUVIOSIDADE: 25 rnrns.: Negativo - 12,1
m';'s,: Negativo Cumulus - Stratus - Precípi­
t�cões esparsas - Tempo. médio: Estavel.
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O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA \ DO SEU IMPOSTO DE RENDA
Vejll resposta a 50 páginaFlorianópolis - (Terça-feira') - 25 de abril de 1967 - Ano 52 - N" 15,636 - Edil?..ão Ué páginas - NCrS' O,lQ
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osmonauta Russo 'mor're ao cair na terra
, \' ;/. ç-"

__.,.--------��-..,-

SIRTESE'
GREVE CONTINUA

Os estudantes da uni­

versidade de Brasília,
continuam em greve, co­

mo protésto, contra o:
violência e repressão po-

[iciot;
.'

que sofreram: I
quondo promoviorn ma­

nifestações, contra o ern-
baixador dos Estados I

-Unidos. na último 50.
I

, ;�im" o • Reitor Laérte
:�;amos de Carvalho, fêz I

,Círrlpk: relato dosz inci.ier-,
tes. 00 Min,istro·, do 'Jus­

;', "tiço, 'inform'on�o -quo; j'á
· está .cbertc inquérito, po.

.. "r,a apurar, a .responsobílt­
dode dos estudantes, nos

,; , incidentes.

Senado Volará AGUARDANDO 1) SmAL
I

No momento em que vencia

fases mais críticos de seu retôrno

uma novo especre de cabina pilotada;
C1 determinação des diversos sistemas

e elementos da nave nas condições de

vôo cósmico c e- prosseguimento dos

estudos biológicos e médicos sôbre a

influên.cia do meio cósmico sêbre o

orgcmismo humano.
O ·co::monauta Valdimir I{omarov

contava 40 anú(; de idade, tendo en­

trada para a Fôrça Aérea Soviétice aos

, 5 0"0.$. Tinha cm seu ativo 500 ho­

ras -de vôo em aviêí-o a jeto, . tendo

sic!o t."mbém instrutor de paraquedis­
mo e trabalhado corno pilôto de pro­

ve»,

as

à

Sllbsidios De
te' ra, . morreu ontem o cosmonaut.a

russo Vladimir Komarov. Segundo di·

vu!gou a agência "Tass", o astronau­

ta s�viético empreendic viagem de' re­

tôrno à te;ra, quando, a sete, mil me-

\ tros d'e altura, o paraqvedas. dê sua

nave enredou-se, fazendo com que o

cabine· batesse com violênda no solo,

Com a morte do Coronel Vladimir Ko­

moray, o espaço cósmico fêz no di(1

de ontem sua .primeira vítima oficial.

Vladimir Komarov foi o primeiro

·

V�readores
-'

. BRtStLU; 24 (OE) - O

prciJ�to de lei eurnplemen­
, tar' l1O' Paragrafo '2.° do Ar·
·

tigo '111 da'Constituiçã«, re­

gulando o problema da 1..1eK'­

cepção de subsídios' pelos
vereadores .de todo. o país,
de autoria do senador Cale­

te Pinheiro (ARENA-PA)"
será votado IJ�lO Be�lCtiloJ a�,trO!'lal'ta russo o viajar pelo espaço

IlossiVClrnente ,por mais de un\a vez. Em outubro de

1964, junt'lmente com Feokistov e Bo"

ris Yegorov permaneceu 24 horas e 17

minutos no espaço, o bordo da nave

Vostok.1,· totalizando 16 órbitas em

tôrno da terra. Foi o higésÍlno sexto

CQ.,m"'"ilutil lcnçodo O\) espaço . Vinte

quatro norte-americanos e onze SQ­

�,iéti<:os o precederem em vôos orbitais

.co redor'da terre.

Em seu jÁltimo die de y,ido, o as­

hona�to soviético, ao passar com sul

cáp5i.u1a sôbre o terri+ório da Uniãc

Soviético, transmitiu mensagem nos

povos CIo URSS, sa.udando-os pelo' 50.

aniversáf'io da Revolução Sociólista de

Outubro ..

Sua viagem, segundo. Q agência
""Tass'\ tinha por objetivo a prova de

pl'oxlma
I -formou CI agência "Tass" que

Romarov e-a um homem calmo e POU7

o loquaz, que se distinguiu por sue

vasta edudiçdo, 'grande capacidade dE:\
trabalho e tenacidade fcrmidével,

Depois de uma grave
'

interven­

ção cirúrgica, esteve a ponte de ser

- c1!:,ido da equipe soviética de cos­

mo��utas, mas_ sua vonto.de férrea lhe

permitiu reiniciar' ,os' treinamentos e

reunir-se á, seus camaradas. Era coso­

do �. pai de dois filhós, um m�nino de

11 anos e uma menina de 9.
.' r

Antes de' o govêrno .soviético di-

'V�:gar oficialmente, a morte de Vladi­

mir) Komorov, circulatam notícias' c'm

,.Moscou sôbre problemas' a bordo da

cápsula SOYLlZ, que em' português sig­
nifica vnião.

llil

.' :, A, SUDENE, construi­
�., �á em Pernambuco, uma

f¢brico de lamin�ão de ':
o!um'ínib,' cuja produção

· initial, seró ,

..
t�e 15. mil

.. :, �00eJadas -de .produtos
J 'd�é�o�

,

· .quinta-feira. ,A, matería; ,a·

'pl'eciada. .na Cornâssão, de

,Ju"1tiça, recebeu parecer fa­

''-;l]1'.vel do .. relator,' sr. Josa .

,�á- Marillho .
(l\'IDB·.P4). ii.

'remu,-lera!>ã.o,· dos vereado.

h�s, em geral, e 'llio lipenas
li os dDS �un.icipios das ca-

,

pitais: e do� que. tf\m JJ'IPIl'
lação superior a 100 IPil ha
bItantes. , " '-:
'.: �

"

'

"; '.'

"1 ,

.. ': Corn -o presença do
Ministro Torso Dutra, do

.. gôve'rngdor',' Llliz 'Yiàna;'­
Filho 'e de educodores de
'tbdo o País instolou-s«
.e.rri Sotvado'r, o.· Tercei�

, roo .ColJgresso 'Nacional
de _"Educação .. .D discurso

.. '. Cle Çlbertura do. condave
,

. foi proferido pelo gaver.
,ríoQ9r Luiz Viana Filho'l

.

IP�Z�S i

. �nunci�u",se e�' Hong I
,Kong, que' o general co- i
mondbriite <;lo províneia I

�hinêsQ' . de Sing-Tang-,j
oride.se encontram

.

as

_
,us.jnas. nucleO'r?S, fêz as

.

pqzes com o: líder: Mao
,TSé�TJng. ....,

",_. f
,'� j

-

..
�.

IGUALDADE -

I
f'

"

'. O senador Josafá M.ari·
nho accntúa, ,em se", p,tre.
'cer', q,ie '

inesmo _
..

{} esia:oed·
'

mento, 'na Constiüúr,;ão, de',
subsidiós ,para vereadorc8

de det'el'lllinadas cidauNl,
"d�u:rrcu ,da resistcllCÍa do
Legislativo �o rigór do pro­

jeto o��ci1lI". E ain�a, q�le

.,
"

O ,s�tto de" des�n�9Iy;:níen�o, que ,se-;e",'\ ;eTific�,Qdo em

.

���, 6�P:it(t1 .n.ão
,lmp�de� q�,e. pror ,'t:êxes' ve!hOs çaj.roÇ� f�à�e9��.�Pefa$' í)'dfi,c;i,PQis ruas :,d��' ':

"a fo 1 d tadl tnduz
,.,

'

ci�cicte ..E �Ies ,resp�ito'm 'semeT,C' o-s .si';qi's", ,;_ ::: �., ..�. ."

" rn��la ap . .' '. .,', 'Ii." ',."" ",.',
" ".",'�:._;.,' �.:,�',.�, .

."'�, .. ,"','::..
"

...'"
".'

uma cunciliação. lUotne,:;ü,.., '.
,�_

,.

nea ,par;l iml�dir<a veüll1�n, ;,C��M��� i?��i�n};E�_�A\,' '. l"",,�,:'. ;,::�nA1i,'�i:'
aosolut!!, :A£ed�rJ(} teria i<Í, .

(/'!Uj}' 'It��'" ...

�'I':'�1í'.'
� "'L'"

�,\), -:,'
'

..

tJ
•

,,, ���-", Bu I rr�'1� �N :J..�RJ v� � iI-!) �lti "'

',: ....:; ... ;.."<,'.
-.0 ...0. !li!? p!q"l{r � ,{�?t )J;'es: 't-:f�'-, ,", ,- .,tj � ';1':' ",i-{., ,!.ll_� '.r "''1'\ ,"" _ "':. "'."i\ ',:.,
ao '()OIlStihUil"�JI)S1"M\,:t.�, !;Jt \� ... .!J'l�aw�.,.� -'(1' "J'i'i.' 1\"'" ,

•.. , -.'1 �.:.����
c )..1 ,.� • i�V� ....�:1t.jt- 'J.' "t.. �f� ",'�.J. '< ....���

�

- 'l'J'(l ..sampnú·.·.(
-

p,l"&k, (},t ;t.;;"'.j""",-c..t·��'W; �"",'t"' ....4' .,.�_. o.,

• --._: , '. .,
_ ."" ,l" _ "�.",,,," I'

� ôi:UVlhl?/cHi�iafüilL". ., ,,,.{,,·R!q"-:�?,lO.�r --� [{�_'J.�hr,jtlf!P LIS' çl:V��:'7'': '

'I;
rt ,J��;"��,.,Q l}pf����!.�"{�'?'* �t\':� t ",.:-- �,O' S(�·

,!U{� vem l·OCf'b('l..do pdo !':(>u dl$CurSQ un Co-. ll<lnOr ..
Canulo Nogulfj,ra. na (.ama', ex.-'I)t'CS1-

}'iacaba.lla-P;�l,aee, o ex'�:hi.uistr:o
-I"
do ��anej:1: .del�te'j.1o ');!nt5g�1 P-l'B,J\;í.ndro e �Jr11lêii)al ar­

me, ito, . sr. 'R6b1,�rto c,uv,pos! dL�lan;iú' (Jup' :
v.' tibJJ.a{l.or', dó'- tef;surliilnei.'1 (o' (J i> pàdidp, g'l-

.

?{j_ú(\ie M'U }l1·.':>mlU('�mcnto· fOra, a:p.eua,s .' r;mthi 'Q' l'ctôrno da. �g�:l.')l'Ii,l�.�{} t'i'ab�'\)hista
"UIW, p;lhwl'H aUli�'a d� cau'tofu; �I'lle- �i�au�;i R:O ilroc�s.so' �Ílolil\jcu' o;l�'ih:ioha], foinda que,'

cucm:a.jal: 0,0; nlÍtlistl'os Helio Betini�,c D"cl··. , �.lá,'.C'�l).l '.outro 'UiHl�� �\rlt�1�t9.u, .que', a ere·

fim N,do muliUcil 111issã(l que" Q"gtJ'vetl10', . â�ç�'o dá,.llo\'ade�-<li}(J:a_ (j"d�;se-á,:'elIí pouco
1i\J(jg a'tl'ibub", e qi.�e' �:mb{)s continitín . ·a. '" temp,o: tii:ó l(}'go ,sejam' c9.ncí�idas ,.as con­

l}Jereccr á swn·q'hfiança..' ,,_.' _'.
" ''.' ; :���1-Saçqfs.:-�e���·�¥lltj�;·, 9�e' ,&é d<;sc_nvol-

.

Quallto às críUcas ào 'sr. '�r:alliãe§ Pin·'. ú�m,'incIusi'i'c,,.nas 'áre;is >do' Sfrnitdo' e da

to. à poutiea ecimomicô:financeira do, g9-.':: c';iimará".doS ;Depút�llios. :_. .,:':
"

.

"ern'l) Cg"te.lo nr.auf;o, dir\mh'ou' O:�l'; R'f}:. ,:.' ',:
"

O _Í)çptit�clp' �áJjú)·�.4.ç·1t:r,):écr�tál'\O' do'
berio campas -fillC o chanceler se 'considc: .' q?binet� .:�XçGUH�;ll: ,dá: ÀF.t�NA 'illlllçira, e

- �
- I � ('." •

•
• .� '"o "" ,.... or-

i.......
'.

l'ás$C 'f.en{�I), "1)£li� não lÓ!-:t;i sua.. 'Pt'S�{)a., te: .ei.B].�'mbriJ dó
_ al!tíg� .:etB,� S0J!l�i;1;Íc(Ju, ao,

s�m jdeJltitJqlJei�l1r�s�" c 11ii.o' ,.acreilltQ
.

:Sr: C�Í1:UlO;Nogü,êi ..i· �ht Gt(mà �qtI� 'a:Pol� e

(lü': (I n'li.Hr�,tr!J do E�x.téJlit)r' t�n1ui: "à iht'enc L' 'f}a:b'l:dliárã pêÍ'l;''t'�Stirgiineut(t, dó:' \Pà.,!'lil.10,
çfÍ.? de Sílbl't;,el.�r-Se P. 'p�es�ões Pará'deturpa.; -; p'Qrqu:e'.;seO,s. li.nugô$ ,'e' e:leÚôres� p�iüéj.pa!­
ção ideolo6i{W_ de n08sa._põl1tica: extei:.11';'::·,· , ','�ne�*, do'��,.e�t��1fl,er·�!i'ã��._a J(){1? ,:1' 'País,

o'
• ENptEYISTA,' .,

" ,,�.tent.ementr li. yo}ta 4:u tl'�}�al,b.i'inlo. à· ·viela .

'. _ "Q,Q ,,:,meufar 4,'entrevi'(ta.- do, �r;- ·JIj'I?.ga:·. ·Wl,?*\�á:rh)�.�confaios "iSHQdo(�6 ;:r.essÚrg�i-
, lbâes, PinÚl, eu;C qlíl{ este itfhwou que a pô· '.' m�nto,'do �B éstei1de-�e·ão a iodó o País,

'·litica eeúll{Hnicâ ,do t!·oven1.o llãss�d(l-inála-: $eg��do :lllfoxmoü '1'1 Seu lmtig'O . d�rjgente,

!O·(IU _;::_ CQmo'se verifjca, "!leia. .g·rànde tds.. ' 'j<;m 'M.i,nas, o: trabalho 1)i!.SSQú, ào'.'i_ptél:lor, de
tezà e infelicidade cm (lu'c' o povo vive mer." 'ondç o Sr. Nogúeira ua 'Gama vem'rciccbcn­

'�ltlJlado'" - o sr.. RnbeJ:to (rarripos ob�er\(�!l
'

elo �.ca.d�sl, e i�Jegraln�ls de adesão átl mo·

que ."se lllog:rw (> criterirj de. politica é£ório.,'··' vimcnto. T.er,mi.nada � fase das
,.

con\'er�il­

mie.i, ftS feli�es d���úip09 � algumas, t�j.· ''ções, 'comeÇa:rão .�-·seJ.! djfinidas providên,

lms di'- Políne�ia sáiam mestres de ciencia Ci;'lS conçretâs para' registro d,� terceira Ie..

pconoInÍ.ca". :g'encL�. ;, :

DE5M'«:Nnoo
,'� �l It (,. '''".1�i'· I' ,\:

•

'fnquan�c erorl'l OU'" i I
do� disp�ros per_sislentes I
e:, Isolados, .

em Atenas, i
i
fontes autorizadas do'

'1'- �,ovÉ'mc G::e�o, de,>men­
tlom os inSIstentes ru­
mores de 'que, vários ex­

'dirigentes gregos hdviam
:;ido executados. As mes­

mas fontes' adiantaram
que todo� 05 pól ftico�
SOS; encO'ntram-se bem,
ppós o:golpe. militar. ,'.;1:RiaÜTOS '

.,

QUAN1'UM
I

,
'

() p.ro,jeto do sr. Catdc
:Pinh.eli'o cst:tbciece· urn te�
to de doze salarjos.n:J.inimj)s

l'egio,nais '�;u:�' o S�OSfdio
<lo mandaw', do vereador

Úrmaml0, poreht".· a '!llesnu�
limitiH;ão proporcional de
dtlis terçQs' em' rebçíio . an·s

01'
'o

.deputlÚlos t'staduais, já exis­
teutes entre (�stes 'e os CQ.tl­

*ressü:tàS federais, 'no'S ter­
'lnos

.

Uo ;)itÍgo 13 !la COhs..
_ tituição.

"

Proibe' .pQr outF�
ládo, a, ,percepçãQ. de ajtid:a
',de custo, a quiHql'lcr. titulo.

Desta forma., .

nas '�egiõ�s"
mai� dCf:iCl1volvida.s do pais
o ve.z;!lador jJOdeÍ·á. l�r'�ber

.

1.33� cruzeiros novos. t�qui­
valentes a dois terçúl,j. 'dos

subSidirs dos deJ1utad�s�
Nas areas .mais pobres es­
sa cura: desce 'para ''i26 c�u.
zeiros novos.

.

-," , ,

i

,'E,stó sendo' esperado,
,.,:ümanhã, "em Bonn o:Pre

"
. sidenté',Chades D� Gaul
f Ie, ,ao França; .pora por� I

hcipar dos funerais do'
eX�.chQncekr 'Konrad A­
denauer. Por-outro la'do

I

ir;formo-<.'� q'Je, "'as l'JiJi�'
mos horas, mais de 108'

. mil alemães enfrenta­
.'
rom a .chuv� e o Hio �_
rê) render c;eu último tri.

,

_' blltO 00 ex-chanceler cu-I
r •

' f

I
JO corpo <;:ontinud expôs- ,

•
to n� edificio da chan-l,cel.cnc al.emã.·�

t,.PAPA A'GRÁDE'CE'

Rpitores de Universidades alem.ãs visitaram ontem todas os dep'en'dências
do Universidade Federal de Santa Catarina (leia na 80. pógina)

J3!f�:3GAnlUt'Dn EIU\�IL

VÃll PEDIR & REViSÃO
DAS LEIS DE CASTEJ.O

AURO VAI RECOJ1REB ,AO
s'·fr'SE NÃO PRESIDlif
O SENADO'FEDERAL_

POLicIA"DO DF DIZ;OUE Blt'fEU ·EIlI

.
ESTUDANTES PELO BEM D�\ ÓSDEM

Na reuni�io plenária do dia 4 de maio,

do Instituto dos Advf}gados do Brasil, o

seu Presidente, José Ribeiro de Castro Fi"

Illo, apresentará. uma proposição que, se

lI,proyada, determinarii a criação de seis co­

missões .para revel' os atos legislativos ema·

nados do Ex-Presidente Castelo Branco

o senadO!' Auro de .i.'l'lou,ra And�'adc, se·

g'undo se informou reClii-l"l.'tl:a ao S"111'Olll1J
Tl\ÍhLUlUl Fedcral, se 6 pIcnario do QJBgl'e;o;­

so (\�cidir atribuir ao vioe:présidentB da Rs·

pubHca a presidéncia do Con�resso.

C'1\lfia fi Sr. Ylon"a i\ndr;H!c no pronun­

ciamento contral'io da maioria parlamenta.r

á revisão do Regimento Interno, com a qua'!
o governo visa a he"rrki:ll' o sr. Pcth'o

Aleixo, l1pesal' d'1s l-.re-ssÕ{'" eX(�l'cidas Ilela',

lidel'�l1ç'as govcrni�t;.l';, 11'" SCHneio e na C,�­

Inara,

Insistiu o sr. l\'lou1'a Andrade, em con·

versas COI11 amigos seus do antigo PSD, tl11C

sua luta não é pC'isüal. 'rem êle e'11 mã'):,

coni <IS dos ll;II'e{'�\'PS emítidns "'elo!; jurh·
jllS Vicente Ráo c Fr-mcisco Cfllnp'lS, consul,
tados sobre' a cOl1stHucifma.Jidade ou não

1;10 Rq;imenlo IntCl'110 do Cong;rcsso, pal':l

dar explicitação a lexto COIl"titUeiOlll1l.

O p:lI'ecel' de ct'ndena�:ã{l mais frontal é

o do sr, Fnmeisce (;:!In]Jos_ �iJ:,tenta qu{' I'

Reg:üncnto Interno é lei de lliyel ordinal'io f.'

que a n'(!:1I1:-lmenta�,ãiJ }lretellJida sonlf,�,ltl'

sel'á nossivel por JtlCio ele en\enda consti­

tucional.

Papa Paulo VI, agra�
deceu, públicamente, �o

ctençãc 0 o fervc·r com

c;ue .tei ac Jlhida a encí�
� clico "Popularurn Pro­
.
gréssio", publicado há

, ll:;'l. l"I1&s. Di rigindo-se oes

fieiS reunidos no Praca
Sao Pedro,. o chef.,; do IIgreia catóiica - disse:
- Nossa palavra, qt ,ér

ISer. -lme, pa!ovra de
,

e",­

perorco, de fraterniocde
·e de paz, ocr,:: o nosso

�,mundo, dernasiGdarnente
dividido

O' relatório da Secretarra de Segurança P4blica
do DF sôbre os

-

incidentes da torde do dia 20 ultimo,
no /lcampus" da Universidade .de ,Brasília, que cul­

minaram com õ ferimento e a prisão de varios ô},i­
versitarios, foi encaminhado ao ministro Goma e til­
va, da Justiça, e ao Icoronel Florimar Campelo, di�e­
tor-geral do qepartamento de Policia Federal.

S('gundo afirmou o prcsidente do lAB.

a atitude a ser tomada pela entidade niío ",

nem deve ser interpretada como oposição
ou crítica ao g'ovêrno realizado pelo Mare­

chal Castelo Branco, mas auxílio jurídico.
de ultu caráter oferecido ao Presidente Cus­

ta e Silva,
. Diz o documento que o movimento de hostilida­

de ao embaixador 'norte-americano foi incentivado

por uma minoria de universitarios, que estiveram en­

volvidos em mÇlvimentos 'identicos .anteriores e que

sôo de tendencias esquerdistas. Relatq ainda que a

ação estudantil faz parte de UIJ1 màvimento com liga­
ções em outros universidades, cujo objetivo é criar

uma area de atrito com o governo federal, justamen
te no momento em que este procura manter o dialó­

go com todas as classes ..

RAZÕES

Falando. sôbl'e as razões que o levarão

a lJro)Jor a revisão de alguns dos atos lcgb­
)ativos editados a partir de 1." de abril <ie

1964, o presidente do lAB disse que o :Vfa­

rechaI, no nobl'e afã de lTIoralizazr a "ida

do 'P,lÍS, viu-se obrigado a lançar mãos dos

podfres de que dbpunha, para obter o :Ul­

tento, Faltou-lhe, entretanto, assessoria ju­
rídica, para dar a técl1iea legislatlva às 111('·

<lidas, c não houve a sua coordenaeão.
...

Explicou que, eomo conseqitê;1ela des­

sas falü>s, são inúmeros os decretos-leis que

se contradizem, crül1u!o grave contusão tall­

to entre o povo como cntre os próprios atI­

vO!:,'lUOS, que sc sentem como. que penUdos
no meio de tantas detel'luinaçi)es e revoga.

ções sôbre os mesmos assuntos,

MÀNIFESTO
·

O deputaéo Aloísio
Alves, volt-au a anunciar,
que na próxima 40. fei-
r<:, será divulgado u"m,
marifestc· de um') am­

plo corrente da ARENA
l prpconizando imediatas

I

I reformas dos estatutos
do agremiacão governis-l

, 1_"'0_,..:___o l

Com relação aos ferimentos' recebidos por 01,

guns univérsitarios, diz: O documento que ficou cons­

tatado, otràvés de louco pericial e do'testemunho das

proprios vitimas, que os ferimentos que receberam
foram causados pelo desentendimento entre os pro.

pr.ios estudantes, A açõo' da Policio prendeu-se exclu­
sivamente .a manter a ordem e foram detidos os ele­
mentos que provocaram os soldÇlGos, sem que ·hou­
vesse qualquer movimento çje violel'}cia por parte 'das
autoridades,

ISRAEL APOIA. ALElXO

\

O Senador Ant'ônio Carlos Konder Reis fêz um i'eJa�
to na Assembléia de seu habQlho como lrelator�ge.
rol do projeto d� Constituição do Brasil' e de sua tra·

mita�ão no }Congresso. <tei_a na 8a. págináJ

o g'flvl'rl1a(lol' fsnlcl Pinheirp aJiJ'HlfIIJ

ao senadol' Daniel Krieg'u, presidente da

ARENA nacional, que llpoia a tese de q!lt'

a presÍllencia do CongTesbo deve caber ao

vice..p;'esi<tentc da J{(·pl.lb1ieêl.
)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No i\�lJndo da Cultura e da
Cooperação

'i'c'J'llli!lallu (J pctíudo das

F(�l'ias, voltam as iIlSli!lIi�:ií('"
1.:..ulturuis i! sua habitual 1110'

v tH'It'l1bç,io, jJnHl.iptljz'lIl(i"
';.IIIS homens cultos l' de flo:!

vontade abunrtanu- messe til'

trabalho ê!cslH'('mlioo " ·1t(1'
nestn, ern iJelicUcio lia t'I)!I!1I

tridadc,
,No msütuto His(mi('jj ('

Geoi;'ráfico Br<lf'iif'irn roi ve­

cebido como SÚ('Í(I vl't'lJ'vo,
'�'rH se�i�d" d e- jj di' üU!'H itu

,'rit(', o snr, C(ml�lJ)(lan((', Cal'
h_E. (::tr ritlh df'Jf'v,artn na 1\­
('.::tItl'lr.iit /\bg'():1WI elc-' I,('t! a"

.imli.:; a !�"'lt(,l'll«m Ifa<; I\,'�.

,{0u11,I.S dr' LNJ,,'i<, du nb�,ii.
1'IL<;fml:I(�(),' (' I(c,hdo d(' nu'­

,'m'ny:, jilH, ;, 'I' Ii' JÍtn;!,s ÍlI'W
'-\e' l1úd{' rlt'�Jr( :-�J. o (Pí��fjfj(':1U ..

\ü ,h· "f<.HLd�L-t�;{-'a,hy o (�OH'j:'�l�
dflUi,·· CiiJ-'l",; ";'ITí,l .. sa,d",
ti!'r:tútj':' .1 ;1t�-;'�-II_.l�) do St�Z,I­

lU ;Hid,túüa, ,H:-_;n-/ftll!lü SI!­

'lir, ''1'V-i,IH� J (j CdItnni '.H
rlr;t�H f·H::. :-"�O :1tl(r;::.· .. ,' ()i� ,;Pj'i
.ro j'if:ríüd,o 'lnf M' p'-'tdtd,'
"rb !li',Hl!'Il,i;1 !hasiii,"a rlln

.i'�SqfH·i hfo'> d '"1 d!' Ttiarç'O ,it·

.I '7:2·q .� tünt�jU�·.H)' fLt i�{·("ul(··
J,rtL' dI' t/!� í.� � � d;1 j;�tJlÍa Ci
'dr' ti I'd f'ii''' I �n� )_

'l't:!'nll r O); �.i HH.-:S!HO �Hl.i.;'t·:}­

Llvn, Iná;" ,�(. lOrll(JH {'mpHf­
�'::fi{i(1"', tfi�t:�dl' �'úH \.' jOt ('Hill

;1 .r{�:-U("r/1(;:-itân:ti� t\,'; �h·�y;{tt .. ··;

'fine HL'" �\;-H �"J fJY'J1(�ln.; ul'f·l'i.'-
. üezié\) �::::§Jni. ;1H� <·ía�d,linf...,"
do T'fi'2�tjgta�t] In_�nllifd RiG-
tór"i.G e Gê'C�iifit..ô Rla.Si1ti

II) t· '1'0 ECicelintô (Jt'ü'thitJt1ad.s
'lie on-::.i.z :c- l:&Il1J(-'.L?t' tr�1.�i>r{).�

,
,

1. i

,-'-­
_-..,...

"

d.ad:G§1 fn.tç2:,""�:a,i;l.2!; ,J_ 1?::pi �

10 illi) mOv1TiluLtu ca!.tíiDi n"
nO§§ii P�trb, j'jí] lôiigo I"oi'i ..
do Of' t,cmrw arhna ::l§çJn:.í1-

.

lÍu,
f� ,� Inc;ti tiH ii hi} f1 ill- roi

SOlfi1f-liíf'íil'O l. \�(, Im1ü 'i Co­

fj1.ãWÜ"nlF Cn,i'j,t." IHr'.J ;lIILi­

�(i ;J§:§ofi.l�.1f1 ,if' r-UHilft·::; d.l'

iIÜ�tÔFia p iiii. f;f'ü[1'�f;;LJ Úír,­
áariú f iYi } §2iL pf:.f 1)1111''-' � I I

i�Ü� �vLJlt... l .. ;fj. r�Jjj�dHld{J .io .��
fi� Cli.ltit��··�\I.-iÚ:;� f 1��1 \; ·,oli.

:';;0 jln�11:d.o \1:1.' ("f�l\iz.1 i.��1 � .

f��Hf,- "[(.,1.{ ...

jd t!!.f! n':! l�itt
t:i,':�lla .1 r��U'i{'Ji!t,,::�� . .!. (�� ttH(
ex-h .1J(, {:::,i�'''.; <,.qJÚ�i:,:�UI�l"Ld;J''''
ít1??1'/;,.j,-·.r,':O, " ,·,-',pfiL) .In .ill:;
t'1hH ,'1 l;�.'·,I{d·i('Li: .�( �L ·rdnt{'.�

J,.s assocíações clcntíflco-Ií­
u-rárias 'Jra"iJeiras que (Pill

{;OWiegliiü(), itlt':l\ és ü;tr-. \. i-

tem coutado o 110S50' pais
Sftl scerctârlo perpétuo é o

lião 111('110S ilustre acadêmí-

-"" ......_ -+ -_..-._--_._-----

EMPRESA SANTO ANJO DA GUABDA l\eontecimentos
!..TDA� ._

---" ,-------,-

II,;::S de abr il, com a eleição
di' sua. ilti\ a Diretoria, roi o

( ;,>J i itn C" tarínense que te­

vi' (',(lllll.. f,1"U' g-raútJe presíden
lI', no illício de sua funda­

',ilq, (l Almirante Teófilo de
ATm ....üla. antor de um rote­
l'fSSitl'rt� 'livro _ .. "O lHmi·
rnntr- R_arfoso ii volta do

rrtundo", recordação de epí­
sódíos verificados )]0 curso

da viagem que o autor fêz,
corno guarda-marlnha, no a­

(alfielo navio-escola da Ma­
rtnJrà dco Grietra, do Brasil, .

ainda ao tempo do Imperio,
.

nns últtmns dias damonar­

qnía tanto flue o autor re­

gj"tí'a, comovido. a sítuaçã .
'

rm ljde M encoNtrou, lltUu

ddcrntfnado ponto da via·
-

g'(,ln -l1e eircumnavegação.· G

'l"dncille -Augusto. ao saber·
�e a hordo que -havia 'sido

llwdamada a Rf'pública IlO
Hr:isit
Rt'f'legrndo o Centro Cata.

riJlcl1sf', 'para, sen presidente,
fi dr. J,3.l:"rc10 Cunha e Silva
contamos que. auwado p2·
los dell1ais componentes da

dlrf'ioriil, de amplos rrimos
í'lJHurais _e })f'rieficenf.es a es­

sa antlg:1 agremiação de ca·

tnrinpll"lf'S lio Rio_

EdlHeio Julieta, cunjuflfo de
RIH'J JerÔnii\10 CMlho, 325
Oa� 1 � 6$ 19 hOi'6íJ
Ri"&idêru'ia: Av_ Hcrdlio biZ, 129, apt. 1.

II1['
II PORTO ALEGRE - 4,00 12,00 21,00 J1OJ':lS ii

1 S. AN'I'9N10 c Osórto r: 1'1Ii TUBARAO - 4.00, 7,00 10.00 J2.00 IHH'll'-,:

II
- 13.00 14.00 17_90 ��l.OO horas li

: CRICIUlVIJ\ _ .. 4.00 12.00 14.00 21.00 hora-, ij,

LAGUNA - 4.00 630 10.00 12.00 hOI'T!,S ii
II }lVIBITUBA .� 11.30 7.00 10.00 1�.00 c .non IHJl'flS i
/: AitARANGUA I

!
I C E:ombrio - 4.00 12.00 2J ,Oil IlfH'a s I
p, rJ () ",J .... rtf' nl'�H7�Ü'" - 6.00 horas de 3.a 5,:1 C s:tlw.fl,os

I� .. _-��;;"", p <;;; 1\IJal·tinho '

·,OU�. ="05 horários com-as terísüoos nito fntJ.rlOB:llll1[I 1

- - n,ORIANúPOLIS

HORARIOS m;; FLORlANúPOUR PAn",

salas 203

..;i:-.siLUtit� do terupu, tlH:�,tl '

(.;h r. r , Virv,íJio Corrca, Filho.
até 110jl' J;j'C"U)ll(!(, "nvit,:lls Outra associação que este-
it lli;,túl'ia e h�l:ltd(, hÚIIJ':t ve muito movimentada ncstc
ao nrrmr- ht'asi,I('irü. ii.. �,lIa rr­

vi�,b (rilll('ilsaJ, (it'RfÍP iR3'l,
l'HH<;Otlll 11I.ll. I<tri(, rnuua.i­

{'i:d dr- cünsltHa (' um to0l,i(,.
�<) i't'p<>sW;¥'ir, tI<- ilolí ..,ias,
I\H'iilÚl'l:lF! ,'dat!os hi'o��J'a'
11('ns (U', 1;ramip (I:lÍOf, j\ �'1
t«- .00 ttl,loN) (!fi i'lJrSll'í'O :111',

liti Solc-lii'HII'11Lf' lflflrlglll':ttj'1
COllI ;�7 nwm'iJlüs, �'if'filln el.:,,­

tt, sCH fH'irnc-ll'o llj'esirlr-nlii'-o
Vís('OIl!l,· ell' S, Lr-npnlrln, 1_H

S'-'"J·.-'t;í:ri!' I, "ólwgo Jâl11f:L·
rio da Cllulm J�;jJ'bo)sa " ��_(i

(I Or, Emílio JoaqttHh d;i,. SiJ·
v:l IVf:l1.l, o Ml'I.1'f'('h:'ll Cnntn,
'tVLHns in; dc-Un Virr.Prrsi,
d'·J1i.r",

HOllf;�V;l-S(, (, .lllstHuLO Uis
W"ii [) t' GWI{l'úHco flr,mHt'l-
1'0 dt· umiar com a preSf'H-
1;;1 tip Sua Ma,iestatlt:' (} Jm·

ppranOl' nom _ Prdro IT pm

silas sl'ssiil's, que o W('SfH')

;',t'JJ'iOSti monarca IlI'M,ne'rn)
",'ntiJ l,ta:wc de' ]lresidir: (­

rlill;). ('asa, ptlrtautn, tic nO­

trj'S il-adiçõ('s lwei,olln i�: e

(flit' trm al!lalmci1.ie ern sua

Jln'shU !leia íH:l'[lélllU o ('11'1-
, hdx"d()j- Macedo Roar.'<'�, um
liús IJM11i"!lS rrfals IIJ)!'f(l<;'o<',
lilt UHflpO ('([H,li';'! 1 ,'. ,om a!-
1',,, l'n':tfi� nfi.chi«, ('o:n 'Tnt-

r

L-- -:--. ._.. ...... .-;_. - ..... �.. �_

Czen�ay
CIRURGIAO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
D6nfl&t'éi'itl Operatória pf;'lo sistema de alta rotação
Cf (ah1ffleôto Indolor).
rf{C)TESE FIXA E MOVEL
i::XClUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

\
\

I
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n1
Cl
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I

I
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É Il1l1ismmsável a aquisicão dó CANECO
/'

Vonda de Mesas, na Seirltaria do Cl111w

-_
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-
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)
, 'r���cl� T� -/ ('

Faleceu no di'li 14. d Gemente () sr, Otávio
Cor_neira, aos 89 anos --= Natural de Portüg{íL Dei­
�ondo grande d13sc6ll1dênciol faleceu em Cridúmo
nó residência do se� -genro Tiago Tt2ixeiftl_

M�ssa de Sétimo, Dia
A FAMILIA DE LEONOR LUZ PEIU1RA

.\

Sociais
ZUlU lYiACHADO

Rosa Maria wliss Florianôpclis'
o Governador Ivo Sllve�;',i

no )1loximo dia 29, ser3 ho�:pe
(1(; ol'icia} do Hite.l Gl'av8tal.

z,z Z
No próximo dia 30 as 21

bm2" o' SUD.ve brotinhO' Elian,l
G�u'or,His, na SeHe Social do P;,ii

ncir3S, reeepcionará conviClmk,)
panr s:ua Hnda festa de 15 aDO�.,,·

Agfildccemos a gei1tileza elo C(l[',­

vlte (; tudo £ai�emos' para eSle:"

J)j'C'1cnte ao aconteciment.o .

zzz
Os IVhlglit-:tas, espetacuié.:J'

CO'tl.ll\fito da 11.0""0. ritmo que ::tl.l,,­

n:u,.Il UH reuniões' dançantes ]lO.

Bcmbobdo,
ZZZ

Corn desfile de pente?tÍps
de 'Julio Cabeleiro'-, sexta-Ec:';-
1"3 ::'1,1 Associação AtJéti�a BallCO

do Bld:-Üf, acontec.erá movimefi-­
tad:; I cunEio dcmçant�. O disC',l'
tido 10clI Lar 'Valter Souza, 2'::p';­
c:iQk�("lll(' conviJ<:tdo farú a }'(;,

St'll(8l\-t(J do dcsEíc_
I' - 1 Z) Z Z ;f!f;\ bWlO em Sod'Vac1c tT,� Cía

se ';'llw, �i c<d){) ell: sci' in 1-01'm;; (�()

que :'. advogada Beatriz d'AGHH

!)Oi'J, hrCVelm\ntt� v,�í l;:lflc;ar '.Ir))
/

l'i'v'!\) de poesias,
ZZZ

A partir do dia 1�- cJ�;
main na Secretaria' do Clube Do­
ze de Agosto a rua João Pinto
eSÜ1 a berta a lista

!_
de insCrLç�-:l;)

para é'tS Debutantes que vão par­

ti�ip8r da festa: oficial das Debu
tam:t::�' de Santa' Catarina. í)

gl'anãe baile de gala serà no SC�"
Ião J.::l Sede nova a Av. HerciHo

LLlt:, dia 12 (1e agosto, com o í.;t
b-u10so conjunto de Norberto

�
I J

Bnldauf.
zzz

Dia 11 próxi�o &no- Querôn­
CIa l::;.?lace, a direção do' Gr::�va

tell TV}Oleis Cube, Jaz lançam21l1,
do espetacular empreendimer.'
to eorn uni jantar homen&gem

l'Impl"Cnsa Falada e Escrita,
.

_- Z'Z Z --

A professora do costure:!','
Len7. .\

.

no; Curso "Alliançü. K'{ln
célJ,se"-é a S'ra, Eliane R_ KanJI;'
� .

,

AÍi':iS, com -r-eferencia a Ctll'�
em qliestão temos reé;ebido3
mais. simpáticas refere11cias ,

ZZZ
A curiosidade do desfile

sexi;::-fcira no Clube dEl Colin:
for:ml as lindas roupas cob;;;
de inverpo, da boutique '�Cha�\�'
e boutique '(Art Nouveau",

ZZZ
Em certa roda coment,,:,

o -:.'edorter social Lazaro Bal'll
1

lomE"'" que será mesmo em .L,:
de maio prÓXImo
Ml:j�� Santa' Catarinô
cidadé, Rosa Maria Pereira ':\Ii,

FL;; �8nópilis, se1'á assunto ;:;�J
a 2n:denciada Comissã,)
c>aó!o"- <.

to "t .La_

zzz
Em Blumenau,

Convenção Na.ciona do

be, ná ujtjn)..é1 semana,

ZZZ
Falàndo em Lions Club\

nome do Dr. Véllter' Vande:.:l\�

deu-se

est�l sendo bastante coment8r:;

enL:::e os Lions e Domadoras, pr}
ra �('r novo Presidente do Cll1be

ZZZ
-

Como o assunto é. model,'
cO's!''..ln:!iro Clodovil pensa se]'i,

me:1te em' apreselltar sua 1l<!\1

co_l\2ção que brevemente vai �,3'I'

car em São Paulo, numa ncitr

em black-tie em noss cidade
ZZZ

Pensamento dó dia:- As pc'

q linnas tristezas' falam, as gi:an'
des s�o mudas.

'realiza.da anualmente, A pró­
xima Convenção Distrital es­
H1 marcada pa.ra. os clias 21,
Z2 c 23 do corrente, eêll Blu­

Ii'ICnaU, onde será escolhido

o novo Governador dI) Dis­

trito L-lO, em substituiçflO
ao CL Georges W. Wildi.

As Convenção distritais

são geralmente realizadas de

�O a fi/) dias antes da. Con­

vcnçã,o Jnternacio·naL O

Governado]- eleito mI. Con­

\/cl1çãtl de Blumcnau, via·

ja1"á com dh-ersos
.

eonven­

ciOliais, em jUlll0. CHm des·

ti110 a Chicag'o, séde dO,Lions
Jt1tel'l1ueional, para partici­
]jar dr', ConvC'nçã.o Interna­

donal.
Os Uom; Clubes conta!1l.

com run progralua completo
de atividades destinadas ao

serviço. de suas comunidades,
ileeentmllente o Distrito -

L 10 em)colaboração com os

três Cli1;I)�s da Capital{
(Lions Clt�by de Florianópo­
lis - C�l'NTnO, NORTE e

ESTRF..J:'ro.), realizou
.

uma

"aiivi9ade" promovendo' a

vinda/ à esta Capital do Bal·

let dt� CâtIi:Jra da Cidade de

Buel).os Ail'es. O J.,iOllS Clu·

be 'FlOrianópolis - Celll-ro.

----

há poucos mêses, realizol�.
cm lleneficio de uma institUI

ção da. Capital o "Baile dll

thopP", etc, As atividades
dliJs Clubes dividenm·se elll

setores de Agricultura, Ju'
, ..",

ventude, Cidadani'a, e patrlO'1
tismo, Ci-vismo. Iníerêsscs �
(hI. ,Comunidaüe, Educação,
S1úde e Bem-estar, Relações

, Internacionais, Prevenção de

di!Acidentes, Conservação
Vlsia e Ajuda aos Ceg-os, Ill'

tereâmbio tia Juveutude ati,

"idades marcantes são cOllS'

tl'ucão e melhoramentos de

('.Elt;act'as, aerop�n'tos, e OU'

tros meios de transporte:
COllCUl'SOS de El1l.b�le�al11eJ1·
to da. Cidade, a.jurdhlamcnto
c refonnas; campanhas de

limpeza e pintura de pré,
dios modernizacão de eSC')'

las; l�elhoral11el{tos educadO
nais; concursos entre estu­

dantes; prevenção de acideo'
tes f'ntre crianças; instalaçãO
de parques infantis; oMeO'
cã(} de novas indústrias e cS'

_

tabelecimelltos c.o111erciaiS)pal�a a comunida,nl;\ etc.
,

Na prática do leOl'ÚSIJ.lfl, b
procura o Companlleiro
Leão ajud�r ao próximo, CO:

solar o aflito, fortalecer o

LlébiJ e socorrrr o' necessilill'
do.

OLlVEIRA

cgrddece sensibilizada Ci todD'S OS .:'ILiC Q confortdra�
ho dôloroso transe por que passou, e Convida os pa�
rêntes fJ amigos para C1s�istirem 6 misso de, 70. did

que fará celebrar quarta feiro, dia 26 do corrente,
às 19,15 horas, na Igreja de Sao Franéisco, Por lÍ'iois

, êste ,ato de fé e amizade, onte'dpadamentc' dgrade-
ce. '�6.=.4=61.

-------..__---�_._ ...._'---_.. -

LEONISMO
(Colaboração do Lions Cll!

UP. Florianópolis - NORTE) •

A _J\ssocifL(;ão Intern,1ciohaI
de LiOIl;S Clulles, conta a·

tualmente com 8UO,000 sôcios
det!vos, 'lOAOO clubes em

Curso .cafarinense de T,uIuiglldia
REGlSl'RADO

Aprenda de _maneira r6pida c precisa.
Aulas individuais :lU, em' pequenos ÇJrupos,

I nformocões: Rua Duari-e

13,00 às 19,00 hora",
SchutFl, 41,

LIRA fEtUS CLUBE

PROGRAMAÇÃO PARA às MÉSES DE ABRIL
E MAIO

Dia 6 de maio - O Lira Tênis Clube promoveró
f> apresentação do show revista "VIVA MARIA" 'Ita d�

dade de Laguna no Congresso Ld�unense do qual e

presidente Qr. Ronaldo Pinhd Clirneiró com ótquestr�
do lira. /

, .'
Elegante soirée início as 23 horàs - Traje pO!i�

• -

r

seio.
Oio 13 de maio - Sebado as 23 horcis soir6e és­

Dorte com a reprise do show Revista "VIVA. MARIA"
�o:s salões do Lira Tênis Clube Orquestra do, Clube
numa promoção da sociedade Helênico; da' qual é

Presidente o Sr. Iconomos Atherinos.
Dia 20 de Maio - Baile dá éoveUd == PrornoQ

çõ'o do Cenha 'Acat�êmico Dr. Djalmo Moelln'l6nn 'da
Foc::uldade de Medicino.

'

Orquestro do clube -=- Traje pass(i!io
23 horàs.

Todos os domin?os (I partir do dio 19 de alnil
"FESTIVAL DA JUVENTUDE" As 18 horas ...... Con­
junto - Nelson Padilha e show surpresa - Troles
eSj:)Ort�s.

Iníeh

H5 pu/ses, Ao s(,t' organiz,l­
di] a f\ss{)ciaçào, foi decidido
(It'nonún.á-la ofici.almente "As

sodação Intemacional ele

Li�ll.s Clube, A prática, entre­
fUl!to, toi'tlou-a também eo­

nlwdda como "Lions lntct­
nacional.
A Diretoria Intel'tJaelOlla I

(- [J Orgão E1>ecutivo da Asso­

eia<;i't<l. £NtUI) rcs}!ollsâvel P(,­
IJ, ::J.(I,minlsttação geral, pdo

.
c(jl1tdlle dos assuntos, bens

(� l'WJÚOS tia Associação. ÍJll­
t,m!r os espaços de temp:)
vf.l"lfic,u.!:os entre as (lata'l
d.as ReUlúôes da. Diretoria,
urn CfHruW Execut1vo
{'m lugar c em nome d.a mes­

ma. O f'i'('sidel1te é a Pl'iJ1ci­

-pal l\ut.ol'idrHk Execu.thra da

A�sodação.

tA A.SSfl('.1:JçíiO COllta atual·

mente com '1:íO Disll'itos, ca­

da urn d,êlcs sob a. .jurisd.içã.o
tIe um GOVf'nhJol· de Distri­

to, eleito 11('los Dele!\'ados
,

dos ClulJcs do Distrito il:1

Convenção DisfrH:JI que é

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Os ilustres profeSsôres, Universidade Feq.er;'Jl de

em companhia do Reitor da, 8,antà C�tarin,a,. Após. visita

. UFSC Professor Jo?-o David \·em os diferentes departo.­

Ferreira Lima, participa- m ntos e setores de traba.

ram, em Santa Maria, de ]h da Reitoria da UFSC, Og

um Encontro de Reitores vis:i!\antes foram homena,

Brasileiros e Alemães. À geadbfl com um almôço na.

c!1egada, nO aeroporto Her- Lagõa. da Conceição. Na'

cilio Luz, foram recepcio- oportunldad,e, ,�a�endo
'

uSo

nados pelo vice-Reitor Ro- da palat'rra, o Reitor Fer­

berto Lacerda; sr. Aluízio

reira�'
a manifestou a

Blasi _ Secretário GeI'al da sua sa' �
.

em ver co­

UFSC; Erna.ni Bayer roado e pleno êxito o con­

d

�.A�
encklico "Populorum Prdgtessio" foi o temo Chefe do Gabinete do Rei- clave

£
cidade de :;>anta

fe: �.

onferê�c.ja
que

0.
padre Pedro Calderon Beltrão tor; Diretores de Faculda- MariFí' conclui!: da alta 1'e­

C::iê". a:!em as �O. horas, no, auditório da Faculdade dê des, professõres, o Cônsul ceptivid �e da re�nião por

;. 2.,s �J;ç<?,no��1:-9l,lma pronlOção do Diretório. da Ale'manha - sr. parte d s reitores, da Rep\Í.-

,

." r"
, �ç. }y� e d21 <;'i{Yiç� I

Sq� blica F'�deral .da Alemanha,

••lIÍiiií....__��:....__...._�..£.\
p.�tendéram renovar

--�--���--�������_.��\�����

l

JJI'

CARTA ESTAD,UAL

(Leia editorial Da �. página)
.

". .

O MAIS ANTIGO DIARIO OE SANTA CATARIf.1A
,

.

.

.

Florianópolis, (Terça·feira), 25 de abril de 196'1

r'

------_--------------�,��--.----------�--------------------�

Primeira Semana Sindical De Sanla

,Cali rína é. Comemorac1a D� H�s a l° Assembléia ouve Konder ,Reis Gover�
•

COD�

A, Seoretoric d; Traboll-lo"e'Hábitação deu-co-

nhecimento- do progr'Ómo ·da ,10. [Semana Sindical ,de , .

,

,�:�

Santa�I��:r2�Pi�/:�:��Ci���������r�a�;�:�'���_ '
", e:'lo"g"':"III"a-' O· p'rojliiel:o da Cartalestros rodiofônicos pelos _�r�.. A,ld� P. de .Andra,de, 'qU '.

':,.
.

�

�,:��:���a e���dM�tat����i;������cié����l:���' �: .,'.-' ". a;'. '::
'

,.

,

siderite da Junfo de G:on:c,dIQÇCi)o,.e,Jul�{m1€nto, Adol-
"

..
•

'

'vernoc

fo Lisboc, prof�ssor d<;l ,.focu,1'.Cio,.de,: d� C, i�,n.cios. '

,..
ECo-· Atendendo ��.9vit>�,da, p.l"esjdênc�CI, ;dad" AsCsem.blé_ia

gíslatíva e fiel ao modêlo nUe,nans.e,n:sr.vema'caoPnrS:tCl.lt·�lrl'ça�o VpQataraT
,

A b
r- d d l t t

da Constituição . brasüeíra", _

�.
v c

nôm ices '. Dom. A.fons.ó '�.':.iebue�;;. . rc.� ISP.O. 1...00 J u;to.r, ,1;.�gisICltiy�� s�,g�t,l o P,.': �..� ";" I�.:��,<!n.. , es." a .' OMljSaO
.

.
Sa.. nta .

'Ca',.l:l'.;n,o.
.

d S 6
C .

Depois de analísar. OS prín-, =. v
ta oU...... .

de F.lorianÓP<?1 ls .Y., J(�9<? :.Pçulo!�o ,nt:J�es,::' ecret no "Especial que,estu� o 'projeiéo; da l'iova " onstituição cípaís , aspectos da Carta Por 'outro }ado, a Assem-

db Trabalho 'e HdbHqçã.Õ� ", �
.

, 'l

'�. 'de; Sanrtl, Cat�rj�a;. e�reYé 1110 manhã�de ontem na feder-al, ô .representants dé bÍéia Legislat�va voltou' (I
ta'

Ala. Semana Síndicol d� S:;mta Cotarmo, que d' ti'
.

Ie P�der< o 'Senador Antônio tori/os Kon�,' Santa Catarinb. no 'Senado refu"1ir-se extraordinàriamen-

objetiva uma aproximação motor entre empregados
se e �que '....

� d" 'R' !' '1�'
-

,
r' fl'n!)'u'a' disposiçâó do" deou-

.
.

;

it d ont
. dGo

e· empreqcdores, será encerrod,O." '.0 1 a:' de Maio, dia der ReIS, que exerc�u a fu.n.ça.0, e ...e ator-\,3e�a�, .cll?
v

L �
•

te na nor e e. :" em para -

no'

" C dR'bf
'

tacos, respondendo a ,u;na : prosseguir nos debates. em

do Trabalho, com uma 'Mensagem especial do Go- projeto da atual arta � e"u. leG•..'.
.

1 � série de perguntas, �qrmula-. tõrno do projeto � Carta.
.

.

vernador Ivo Siveirc.
"

. ", .

.
.

..

das sõore dispo ítí "d' A" '1·8
..

··

horas encerrou'-�';':'_ o"; " ..,..;":

.r
' '.

.. . . '-,_
• "''- 'd .podê·""- U '-,

-, .'
"'" • . ctS� lYOS a " li au ""'.

."
. Na' opor

... · c, Idade, anos 1'& os res.... mao, que '
"" - , r"

.'
.

. 'e
OI.Ll.. . 'I.'. "'� .:., .:

.
. ., . .

. n,)va Constítuíçâo brasíléí- prazo para' .}? apresentação,,;'
•

. '� .ccrcar vo-tempo e.ffi,. que nlUl.'to há 4
..

e contríbuír... no i' "

'do j t
"

..

"
".en-" .d·e·.em'endss, d.e'vendo·,.o f"_'''''':'� "�'-.,

..
. .,

'> ., .'

. ,:',"""",
.

. - '.' .'

'.

" .

ra � o pro e o; que � \.Ui ao VV' .

.

C ,." "I',.
: ; GJ!:'I'ftY.iDZ' 'D'l""� 0<,:llPOU uIp.a <4ld_.. �ir,.a, ...

na
...
As-

....
' ,p.,t.og..

resso . ,e desenvolV1men; r-n.ntra·. em t· _'.••�'ça-o··· ial t
.

asa \inn iIlronvoca·. �:!I,t�J:<J;j Tf. �.,.
.' ,

..

v,-<
•

n UJ.\od _-aa ,.miSsão.Espec' ,
a ravés de

, . ,-, ", ,r'
.,

,
•

.

,sepl1?léia Legls�t�v�,.d� �S�.. �: dó Brasp..
.
:.. .' "..

Assembléia'.Legislativa db',��s . 51 subreiato�es;' . apre-

Examinar Probleliiss' Dâ.,�:le�ca &m 1St "

ta�o" o sen�or...,:t: �i�b� °d�r�:t 6at�:a' ,ES�dd. .

.;
_,

"

.

seIitilor de�t�=O .'d( S:dia�:',ó

'. :.' .
' .<: i,< ":"::i;.;�t, :[';:i,.ij.._ .. :. r,:� � ;;, .. ,,:'

Carlos ,�onder RélS:f :
'

.. ,:,
ç., .'

,
, Ao enoorrar a sessáo, o, parecer'sôb1'e 'as mesrtlás,

.
O SecretariQ d(i]<.Cõsod::;íYit:()�ocO\,(os com�

exposiçao\'detalhada,� ,s�m,. qu..� �ra .�rarruta pa·As��-" deptitàdÓ' :Leplàn SlaVinski,'- 'qUandó então serão'subrn&- •

nentes do .·Grup·o ..
:""'.·

...·.·.·'.·r.'.·,d';"..'.' :O....'.'..e..Ji.'.. e...""·.'.',.. 04.··.v,·... i,8í�.':,'n.-'to ..

do p
..

�.. c.ó.':'_.
.. .tràbalpo c�mo 'Relatpr,gElrjÚ, ,l.'��11l LeglSltUiv.a, sdapt�n-. prE$id€I+te· do': p;giSlahvo

"

tidas englobadamente às wS..

1"". . Y.. r:/ _ d P oj to da Constituição
: d&:1i : à Cáttã federal disse

. . '.' I :"."
.

. ,'.
�
". .

.:' , ..' . .' ,

GEDEPE : -,._.• por�d.;;,ur-ne?-re(irn'êí6(f¥l ,;próxfma
: qui'nta ,.0 .r. e. '.

" ,_', :' '1 �. '.' ."....,
"

,
_ �gr:a.dooeu, � p,rtiSença,. êo :8& cussao cio plemmo, Q.u�te

."
. ','

- ..
'

d'"
',' ·brasileira e sua trarm�açao ."o:Se:q.àdor que embOra nao 'd An'tAn!; C' '1- " 8

- 'f' "'"s
'.

feira. Na oportwnid_cidê �erÕ.o;exQ,minq as os suges-
,.......... 'I" .. 1 'i dLS" tó

.

à
na or . p o ar os na- - sessoes, ' . ill"", : as ,quIllS

,to:"es a senin:Í e,·ncaminb..
o.;.'cl.ôs,: 00. G:>.- vérnaQo.r Ivo SH-

no �bngresso N�ci�nal:,�s', .Yv..ess� .. �os
.

. e tem� quéià éa�a, d��dO::llíe � éer- 'passarão a ser' votadas,

-

, saltou entre os' novos pon- p""ra anallSa-lo 'pormenon-, "

....

. ,.

....

�b'
.

'bl' "d"
.','

.

", ..

S' t' C
.

. , " .' ..

r ".,.., -""
, W.t&' de muito havet· contri- urna·

.

a uma cllindo=se por

veiraJ S'O. re O 'pr() em'Cl{;;a,,�s?a em 011 a )Jt?n- tos fixados peia Lej 'Mà� .,.zadaJ:Den�e,acho�-o ."�ÇJd6- 'buido,no' diÚcll trabalho 13.ceit�s as .qu� �btiv��ein:'o

no,. -
. .,/o"é '-'. do país e enriquecimen.to'. lar .no que toca a t¢cmca Ie-

.do'" 1
" t,'t '. d'

.', a'bsol L

'.

.

Uma cómis;sõo .especjol.:"'(j.�sjgnada pelo, GEDE7'
.. .

. f '.'
� par alnen,;�res

. ca an- vo o a malOna u�a.

PE está conc(u1r}do;os �{cIcrQ{�®r.e': q assunto" dérítr<�
:lo pràzo de' 20')fibS .éO�tedí(l�;��lo- Ghef:(�' do 5<.e<:u�

tiva.
,-1-'..', j. >"

",

A
Deseh�
em pôr
O Gov«
do Exe
Cio do

.. 'r'-
. Senado'r,:

"

visita
obras' da

a
.

Prefeitura
. �

\

�
.

,

",Dluuic'ipali·d.ade
o se��d�r� 'A,ni:ôn«): Càftó;e �onder �s.· que . do PLADEN Com o p�fei- sa SeI'\hora de. Fátima, s'

chegou a FloriaMpoIis Olttém. peW! manhã, e que por-' to e per.sónalidades do mun·. tuàdo no .Estreito, enviCn

.

"fid�'U- <tos �Ífcrik� JfI"1Vk�,,-,. �.J.o �I,J$ 'no Á$- <iE>' �lit:i<lGl,. "I�;'_ 'E;; �Qis ÚÍlt�:m : do ",prefeito '����

'sembléia Legi$lctivo 'ses,s&o �ra�"'in'rnI para, d�' enco.ht1(t'Qvam-s� os srs, JÓl", pal. ems' CHeior !.o�

.
Ce"&r'"' D,ca.de"m·;(�O "yy D"...e·:.;:F··'l'V'er'ei'll!o U_"':c'a bate do an'tep�()J'�o" da·.ccu.ta. �:e.stod,·tlol '::":',.foi 'home-

ge Kandel' Bornlw-usen, . vi- quái� n.gradf¥'· '>J."oitú- �ó� :,,,"

ull v fi -

li'».... <.i &6 "'lU
. . oo-governaqor (ia Estado, c.iqs - Jj'!'�(,ados a sua instí,

.

'El�i.ção e Benov.á.:'r��
..

_
..

Já fe,m,. Chap'a ,

.

.

Ilogeodo, à tarde, �Iâ Prefeitura Munic.pal; no res- Lecian Slovinski, 'pres�dente tuição, "qesde o' calçamento
Dé� a

l'�.
I
tau'rante do Setor l.ndiistriéll:ÍcicOlizado ém' Itacorobi. da Assembiéia ,Legislativa, até. 'ai &bt'rrturl;l. de m�s ;fo�, �c:iff 00, Il'lt:$,

" r;··�'.
",'

"

,,,.'

.

I'
.

B;:j.ldic�ro F:Ug,roepo; pi'esi- teiras ào estabelecimentl" é :; , ..
'

Ressurge, COn'li (O .1�riÍçôme�t�· de chapa' clioobe- O prefeito Acacio' San "ApÓs hawk vísitado .. a ·F.á- dente da Câmara MUnicipal,." pe(:uá,' -"sem ;qú.el,ci :a.hlsàr
'

.

çado peloacaQêmi¢o PbvIQ.�de'irOsVjeiro, o trod''. Tliiago recebeu o ViSitante.!,:) �ri�a de i\r�fatàs c),l:1- .Mum- além ·de deputa4o$ eStá- da atenção :tãq',cnobréQ'!ln-' E�ôt,éitÓs Di

ciono� Partido de Renó.l-I,d�O, ,AçcÍ'dêmkq, que displ;.l:' outras autoridades que' o cipalldade que,' cpmpletará d�als, veréado�es. e' secretá- te dispensada", . p_ abert1J1:l.
.' .,'.";"

torá os eleições dô "dl,a �8>,pàrô :0 escolha do .. novo
. ,..

". ... . . . dó' -'
.

àmÍn' t t' d" t' N
' <;( '.,",' .. ' ,:.

�iretoria dó ;Cen�ro,Acadê,r1li�; 'l�I' de Feveretro"�. do :�����,�:���1' e�,�ni��; :�6�:' �°ti�d�d�s :r::lr� ���� dae p;:�:�ur:: ten�o�:l� ,�1:9 t6�í�i�u�r�n:�'II�n��� Co�:Cômis';

Faculdade de Direito do; Unlvers'ldade de Santa Co- K,onder, �eis'.. A!Q::adeceI1g,o 9-uaI ficqu muito' impr�s- proferido- ó seu' breve
. dis- giJ:da POlli; diretora cio g ':�.'

torino, e que, estfio désp'er,tàn�o':'geral movimentação as palavras elogiosas
- que,.' sionado, .chegando '�gizar cutso� durante o.; ãl:noço'

.

n!L<;io , -reitera� __ os mésrho ;,' \')'0 :Grúpb

entre os 01 tmos 'daquela, êscO:l:á ,s:uperior.
'..

the dirigira ó 'chefe do 'exê- que "este foi verdade�ra- �ervido.
agradecimantos do prÍ1l).eirf. furtdoda ,no' ,

"

.

',,' ,:; ','., . cutivo rhuriicipal,:o,senador,' m��te.··:um' grande l?àsso, pa:. '.e ,notifiCa q�e, graças',a .aju-, ot;ovés: (jp,:d

Garuva I)sfe.j�, 6Ó•A;'itjjéi?Sâticr e
"

a certa altura, cump'rimen- .:r;a.a medrança dp_ cid,ade e RECONHECIMENTO da da pre!ej.t,ura, o ,c,()légip .éor:i;··;acÚniÔÔ

.

... ..
" .".-.(. tou-o oralmente, ressaltan- da admúiistração, SKora qlia�,e já q0n.clu,iu o:'<at�Fr� �egi,Õó �(J�:'S2

Aguarda a ,P�e,Senç�'Dó;Ç�t'ernador do us: magnífic�'obfa �qllB rei11in�hte' 'e&paz'dê: i:lesl?n- A�innã Bpay¢nt4I8.· Z[11"' ��\paz:que',infarrHl !'Pa,ra�so íê�'�pes�s'

; '.' ..... <,: ::0 ::,:. ::�S".
' .

V. exa. reS:Uza , .. lha': CapitaL' '.yQl'vê-ia;'"
- o' pár�a'í?ehtar' 'di-

' p�llon,' orespi::msá.Vfl �;p e i a;" das crianças",:, " c .

..

'
.

• 'wÍ>o<"tobi

Gàn,J'vd f�stej�iâ �;!6j;,de�:��i'0/P�6xi�o móis) um .

do Estadó":: ,���;�e, pa::a �o restaurante "GOflStrúção· db.'cihi£io NoS- i.: '<., (é�,rit. n�' $". pág.)', �9�;,Qí{HtÓ

anive�sário dé:,sl!lq�:ipstpi9�,?kqt.iç.i:9Ü tvViJ�rdp'io> de

"

.',', dti\SH�â<

t�:����:�i�����t�?tP������i��� K e i lU {e s ',Alemães'" 'dliem'
.

que c:�;::
sistema de energia elétrica, o Id�çamento dos pedrQs

.

.

, ,f" '."

d D"'"
li

d' d'�����6m�:;jI�)�:�:��ó��E��a�e:����v:s d: ·F·.· ·C.·':e'u·.··.IO·•.1-' e,·.·x···em.,pio·· e' ...
,..... aiversl.· a e

cidade marcará o término das comemoracões.

.

.

.

,

',� Procedente's da cidade ga�cha; de' Sarita Morici, idêntico Encontro, e de ter ção para a, formação,. de
t.ee-

Deparlamento De CuJ.·'tura. Bit .SEC' cheg�ram orrtem .

'st Capital OS professôres. Ru� sido. a Universidaq.e Fede-' nicos aclminüitrativosJ,
o

.

.

. .' ,.

' a ,e. a "
A ...... •

ral de Santa Catàrina esco- que, de certa forma, ha de

Promove entso Infe8S�Yolíe Pintura
dolph Sleverts _ Presidente da Con�rencla ele Rel- lhid8. para 1,lma vis'tta que contribuir para a solução

.

tores da Repúblico Federal da Al'emonha e Reitor dQ oonrá e dignifica os que a administrativa das univeD­

Universidade'de
'

Hamburgó; Herbert Ruegg _ vice-· ela se qedic,am diuturna- sidades brasileiras. Lamen­

Presidente
_

� 'Reitor do Ultivémdade ,de' Frankfürt; mente, com Q pensamento tando ser curto o tempO

na grandez" de San·ta Cata para uma visita de maior

Hans Alben' $tegger - 'Secretório do Conferindo
.... .

.-

. . .

rina ,ré 1"4. pereniqáíde do profundidade à Universida-

. de Reitores da República Federal da Alem'clttho; Fer-
seu glorioso destino no pa-· de Federal de Santa 1Sata.

nando Leite _. Reitor da Universidade Federol do norama do'ensino superior tina, o profe�sor Sievel'ts

�earó; sr� Antônio Diogo cfe .Medeiros _ Secretário do Brasil. expressou o seu desejo de

da Universid�de Federal do Ceoró; Laéréio Dias de
voltar a Santa Catarina pa· Teat

.

A PAL.:\VRA D.:\ .

ra tun cqntato mais amplo

, Moura - Reitor'da Pontifid:c. Universidade Católica .

�MANHA
. e prod�cente com os que

do Rio de Janei;oi Professol" Rudolph Atcon � 'Se- dirigem e trabalham na UID
cretório Exec'ufivo dÓ Corisie'tlo de Reitores dos Uni� Em nome dos reitbres UFSC, que, mercê da atua·

r versidodes BrosUeiras.
alemães, falou . o prof"lssor ção do Reitor Ferreira. Li.

Rudolph Sieverts - Presi- ma, não vive mais proble- E
.

d�

dente. da Confere,Anciã de mas administrativos de es-
.

,

Ge
Reitores da República, Fede- trutura' meclieval, porque a 'AI\
ral da A,leÍllallha. Reitor da UFSC está integrada nwn!!.

Uruversld,ade. çl.e ;Ii�burgo, estrutura moderna,"
COI

que disse ser {). UFSC UII:1U
jde

granp.e univ,ersidac).e,\ manic A PALAVRA DA PUC

f�s.tando sua satisfação por O ProJ'essor Laércio Dias

verificar ° funcionamento de Moura ._ Reitor da Pon­

de todo um sistema admi- tificia Universidade Cató!i..

nistrativo, que iqentifica ca do Rio de Janeiro, afir­

a Universidade Federal de (mau que ° trabalho qlle

Santa Catarina no objeti- vem desenvolvendo a UFSC

vo �e solucionar um gran- ,tem sido exemplo para DU-

de problem� que bern po- tras universidades brasilei,

derá serVir de exemplo às

outras universidachJs. Disse,
. ainda, � alegria em saber

que na, UF(3C será fon;nado

um Centro!ie Administra-

".'';'

Go\têtno Pede' Ouê,:,P,ê��otiras N.�o ;"
.

Paralize"Pe'rf,1Í�a�ç�e'ªit.;:Çaç.a4P1. .

,
,

,:..' .'._:_.;;" �.

,>..

� I·�
. ,�

.-,
.

Mensoge� di,h9idéÍ� ;peJ6 'gb�ernador Iv� S4"��i­

ra 00 presidente 'dd Pe:froor'qS{' goeneral Artur· ·Con­

dol dá F9nsec�, eontérT:i:'� I
(lpêlô' di:! tOdas '

..as clOSSéS

representativos' de 'CàÇQdor, 'Q6::�ritido de qÓ€ não

sejam interrompióçs. o,si.;perfur:QçÕés. paro . pesqWSQ
de pe/róleo, noqu.ê,Le·· rrÍY:_];ik:mw':_c9tari.nense.

. :
• 'I "

... :;' �.'
'."

;'
:1--;.......

, ,

, "

O Departamento, de Cultura promoverá do Casa

do Arte um .curso intensivo de. pn:üura em peças de­

corativas, que .'estàrá o cargo da' Professôra Ida Si­

mas Rocha. O Curso et'Í'l oprêç:o miclor·se-<5 no dia' 1.
de maio próximo e será ri,iflistta'Oo em 3 períodoS. Os
interessados, poderão'àbte( m'QiOreS detarhes soore

o curso, no Departamento de Cultura da. Secretoriq

da Educação - Ed. Hercílio Luz, à Ruo Saldanha

Marinho, 47, '

.

encontra

do no se

siqentel
C)·CeL
COETE
ho COi
Nock)'
duais.

Lions Club De R�o.Do SuI lu Tsm !lava'

Dire!oria Para Os:Anos' D� 67/68
Tem nova diretoria o Lions .Clube .da cidade de

Rio do S"ul, gerindo-o no âno le:onístico 1967/68.

,Fo! eleito presidente da. entidade o sr. Artenir

Werner, sendo conduzidos às' três vice-presidências'

da entidade, pela .ordem., os srs. Romão Troucznslti

Antônio R.' M. Moura F:erro e Osny José Gonçalves.
'

Populorum Progressio é,Tema De Palestra

De BeUrãoE. CiêllCÍas Eccmômicas
.

.;.-
.... ,

ras, a cU,la frente se encon_

tra o Prc fessor Ferreira Li­

ma que se tem situado Co.

mo alta expl'£ssão no ensino

superior do Brasil .

(

(
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Existem agora uns 20 tipos de
placas, e ainda não se encontrou a

chope ideal. Embora muita gente se
, tenha beneficiado das operações de

osteotomia, o índice de folhes nas pla­
cas por deslocamento, deformação ou

ruptura e de ligação' imperfeita ou len
ta dos 09S0S se manteve muito eleve­
do.

ENGENHARIA RESOLVE
Em essência, o problema era de

engenharia. Tôdos as plcccs existentes
surgiram principalmente de idéias que
os cirutgiõêS comunicovom 06 fcbrt­
conte de instrumentos, tendo-sa pres-
do muito pouca aferição à 'função bi­
rnecôrilco dos ossos cfefcdos.' Assim,
piS, há três .anos, decidiu-se em Li­
rpool exorrunor novomente o preble-
0_

goro, 24 hom; depois de reali-
o operação, deixa-se o paciente

&o� a fazer .exercícios suaves com
ho. Isso representa um grande 0_
, porque uma consequencio do
.õo é que o joelho começa (lo en­
r-se imediotornente. Corno hão
ia fazer nada para neutrclizor
oblerno durante várias semanas
litação apresentava dificulda­
is agora estas desoporecercrn
ente, Depois de três ou quatro­
deixo o paciente ficar em pé.
:0 ou sete dias êle

-

já pode one
s semanas depots der operação

Q' ben alá 1:'Ie+1 .. (nl>Íl�tas pam
1dOr., t

-

v _u�"'f igidez obtido.
Os raios X demorlsfrdrarn Cf\-le ge

ralmente a soldcdure é sotisfotóricr oi­
to semana depois de realizada a ope­
rocõo. A placa foi patenteado, pelo
C;nselhol\jdcionol paro' o Desenvolvi­
niento d s Pesquisas, tendo-se conce­
dica I icetça de fobriccçõo às emprêscs
Down pas. e MaYer & Phelps ltd,
Church,Pathf Mitcham, SurreY, Ingla­
terra.

"..-------_.-'Ii "-- •

Os gaúchos estão
orgulhosos da
III· FE_NAC
(ficarão ainda mais
satisfeitos se .�
você comparecer)

·

.:�

. <'''7���,
I� N,ôvo Hamburgo, R. G. S.

, área co.!!Jerta. Cêrca de 500
-

rna, Uruguai' e Chile. Parque
6Você lembrar· por muito tempo.
"Ipara você saboreêlr o tradi-
DsO gale'tto.

eça à

,ENDC
ê irá visitá-Ia
-ma VE!z!

?OSltOES AGRO -INDUSTRIAIS

�-------------------

garantimos tôda a assi�t�cia prevista
no livrete de serviços tecnlcos VW

revendedor autorizado Volkswagen
c, RAMOS S. A. -, Comércio e Agência

RU'Q CeI. Pedro Demore, 1466

... tençãoCOMPRE AGORA o SEU IMO.
VEL COM GRANDE ECONOMIA (Ate
20%' O GOV1i;RNO FEDERAL ABOLIU.
o '_MPôSTO SOBRE O LUCRO IMOBI­
L1ARIO E FIXOU A SISA EM APENAS
1 % (UM POR CENTO'.

AV. BEIRA MAR -- Esquina
Carreirão, travessa frente o Reitoria,
Centro, medindo 10x22,30, preço
Ncr$ 10.00Q,OO

- x x x.x-
, CANASVIEIRAS - Próximo ao

Hptel Canasvieiras -' terreno de '"

1

iX 24,S o 100mts do Hotel Balneá­
ri Ncr$ LOa, o vista, a prazo Ncr$
1.5',0,00 com 50% de entrado.
f ,

''i -xxxx-
- x x x x-,

_ \PRAIA DE ITAPERUBA - Lagu-
RUA WALDEMAR OURIQUES - na;P'erto do Hotel Balneário no lotea�

Lotes nos. 75 e 76 depois da casa no. tyento do Sul Quadr,a "Oil lotes de nos.
229, ,a prazo Ncr$ 1.500,00 por lote, [2.3 a 28 com a área de 330m2 cada 10-sen}:lo' 50% de entrada. e saldo em 10 ;4e preço Ncr$- -.000,00 a visto, a pm-
parcelas o combinar. f ZO' Ncr$ 1.390,00 com 50% de entra-

RUAC;�G:Rl; D� -;LVA RAJ
MOS - Lotes nO',s 104 e 105 entre a�J
casas nos. 434, 396, o prazo Ncr$ •• ,(
1.500,00 por lote sendo 50% de' entra-(.
dO' e saldo em 10 parcelas, ou a com-Ibindr.

!-x x X x-

AVENIDA RIO BRANCO, Trave�c
-'I

'

RUA GERAL, BAI RRO s. ANtO­
NIO DE LISBOA - Bem em frente-co
grupo escolar, 2 casas de alvenaria,
maior cl,3 quartos, sala, copa, co�.jnha·O propósito era conseguir um 0-

-

banheira- completo, WC de empregada,triplamento tão, rígido que, inclusi- abrigo'. plccrro, bomba elétrico plágua-\ não importasse que o paciente se cose rrtenor plcoselro - terreno 37 x
'esse na como logo depois da ope- 500� Ner$ 12.000,00.
\), e suprimir totalmente d neces­
fe de êle permanecer imóvel. A
placa de aço inoxidóvel que sur­
iesso combinação de estudos satis
tais condições.

-�

;�_iCICtOS 24 HORAS DEPPO,S

CASAS A VENDA

-x x x x-

FAZENDA RIO TAVARES - A
1500 metros após o Projeto do gado
leiteiro, a direita, no entrada que vai
DO Ribeirôo da Ilho, Chácara com .. ,'I

5.000. mts2, Duas tosas de madeiro e

um galinheiro suspenso para 100 gali­
nhas, plantação' de orvores frutíferas
terreno todo cercado, Caixa D'áqua,
bombo manuel, ,àgua enccnodo; sanitá
rios nos duas casas Ncr$ 5_0QO,OO a'
vista ou o combiner,

TERR�NOS

/
, LOTES a.partir de Ncr$ 600,00

com entrada de 50% e saldo em 10
meses, focal previlegiado a menos de
300' mts do calçamento. Bem oo lado
da Escolo de Oficiais do Polícia Mili­
tar - Trindade.

-x x x x-

.�, RUA DESEMBARGADOR PIEDRO
SILVA, PraiQtda�sQijdade,' -Go�1�ciros,
Travessa Rua Nova ao Iodo do Grupo
Escolar, fate no. _32, com 12 x 34,990,
preço Ncr.S 2.000,00 ,ou em condições
d estucar.

I

l I
-XI X X x-

RUA ABEL CAPELA - Coquei­
ros, lo. rua antes dó' Fiambreria Ma­
deiro Io direita de quem segue paro o,
Bom Abrigo' lote de 12,50 x 50, o vis­
ta Ncr$ 1.000,00, o prato Ncr$- • � ...

1.300,00 com 50% de entradd.
-x x x x-

RUA ALMIRANTE LAMEGO-
00' lado' do terréno do D.N.O.S. área,
t�tal 1. 174,50m2 Ncr- 22.000 ,ao -

dividid6 em fr�s lotes Ncr3 9.000,00
cada.

-x x x x-

RUA JOãO MEIRELLES - -pró
ximo oficina dó Bom Abrigo, frente 12
mts funclos, 55 hits, a vista Ncr$ '.'"
1.800,00 a pra:z;o Ncr$ 2.000,00 com

50% dê entrado saldo em 5 meses.
_. x x x x-

PRAfA DO FORTE - JURERE -
Lote no. 1 do quarteirão na. 24, com

15 x 30 à 200 mts da pr,aio, o vista
Ncr$ 850,00 a prazo Ncr$ 1.000,00.

_' x x,,- x x --
_

BOM ABRIGO - COQUEIROS, 1
�':J.

lote medindo de frente 12 mts, de fun-
dos 31 mts, a vista Ncr$ 2.000,00 a

prazo Ncr$f 1 ,OQO,OO de entrado e sol­
do em 6, meses.

-x x x x-

RUA PASCHOAL SIMONNE LO­
TE 2 - Coqueiros, Praia' da Saudade,
frente 15 mts fundos 24,30, fica 00 I,a­
do do 10. casa a esquerda de quem sa­

be. preço Ncr$ 3.000,00 a visto ou en­

tracld dê 50% e saldo a combinar.

---_ ---- --�-._._-,--�.____,--

-x x x x-

RUA ALMIRANTE LAMEGO No.
332 - Casa de madeiro,' com 351112
três quartos, sala, sala de jantar, Ca­
po, cozinha � banheiro completo, terre
no 734,80ni2 Ncr$ 20.000,00

-x x x x-

RUA SERVIDAO VIEIRA No.' 46
- Agronômica, casa de-elvenorlo corrt
2 quartos, 2 salas, copa C07inhl1, ba­
nheiro completo E;! porão habitável com
quatro peças, Ncr$ 12.000,00 ern con­

dições a 'combinar.
,-

- x x x x-

RUA MANOEL LOUREIRO
75 - Boirro de Santo 'Antônio - Bar­
reiros, opôs o posto de gasdlina São
Sebastião,' casa clsolo, copa cozinho,
banheiro, sala de costura 2 quartos,
terreno 32x45, garagem, piscina, árvo­
re grutíferas, galirlheiro e viveiros
NerO 12.000,00.

-x x x x-

RUA DESEMBARGÁDOR PEDRO
SILVA No. 664 - Coqueiros, Praia do
Meio, Casa de Afvenaria Ner$ " ....

21.000,00, com 50% de entrada, saldo
o combinar.

sa Adeloide e Ruo Feliciano Nunes Pi�
res, área total 3.945,001112, dividido
em 12 lotes, metràgem de cada lote
em média 14x23,50, preço por lote
Ncr$ 20.000,00 em 1 ano a combi­
hor sem juros.

-x x x x·-

RUA EUCLIDES DA CUNHA
Lote no. 3, ltaguaçu� Coqueiros, á_r?a
de i 2x15 Ncr$ zooo.bo Q vista:

- x x x x-,

RUA JOAUIM
-

CARNEIRO'
Capoeiras, lotes nos. 32 é 33 medind�
12x20,30 para os dois lotes o vista
i'lcr$ 4,000,00 o prazo Ncr$ 5.000;00
com entrado de 50% e saldo o cornbi-
nor.

-x x x x-

RUA IRMA BONAVI'TA E FEU­
PE NEVES - 5 (cinco) lotes de terre­
no medindo cada 12x30 metros nos.

184, 185, 186, 195 e 196, preços: .. ,

Nd$ SOO,OO .Q vista. A prazo Ncr$' . ,

1.000,00 com entrada de Nc;$ 4.00,00
e saldo em 10 meses.

-x x x x-

LOTES NA LAGOA DA CONCEI�
ÇAO - praia, lago depois das dunas,
lotes o partir de Ncr$ 1.200,00, preço
paro pagamento em 90 dias� outros
condições Q' combinar, com juros b.an-�
cários, entrado 50%.

'

-.X x x x-

RU9 ALVES DE BRITO - Ao Io­
do da cósa no. 70,1 lote de terreno
com 20 x 14,50 local residencial por
excelência, preço Ncr$ 14.000,00 com

éntrada de 50% e saldo a combinar em
12 mês�s.

-x x x x-

da saldo em 6 meses.

(

Ministério do Trahalho e Pt·evidência
Social

Inslitulo Nacional ae Preeídêncía Social
Superintendência de Sarda Calarina
AVISO AOS DEVEDORES

A fim de ativar o arrecadação das contribui
ções da previdência social já fora:n constituídos
Grupos Fiscois sediados nas seguintes localidades:
FLbR1ANOPOLlS, BRUSQUE, JOINVILLE, CANOl
!'-IHAS, LAGES, LAGUNA .ARARANGUA,' CHAPE
co. 8LUMENAU, R!O DO SUL, SA:) BENTO D
SUL, C�ÇADOR, JARAGUA DO SUL, TUBARAO,URUSSANGA, SAO MIGUEL D'CESTE, IITAJAI,TIMBó, MAFRA, JO�ÇABA, SAO FRANCISCO DO
SUL, CRICfUMA, e TlJlJCAS.

À portl r do mês de meio os Fiscais posscrõo a
opercr sob o regime de 'comcndos fiscais', atuando
nas Iocolidcdes-sedes e nos cidades circunvizinhas.

Assim," as ernprêsos em débito perc com o INPS
ficam notificados para regularizarem sua situçõo,evitando a rescisão de acôrdos paro pagamento par­celado, a lovrcturc de autos de, infração, a aplica­
çõo de multas e a cobrcnco executivo da dívida com,

"

todos os ônus decorrentes dessas medidas.
-

..

laêlio luz: - Superintendeufe Regional

No.

,

._� �
A_ ,,_. .

_

Ministério do Trabalho' e' Previdência.
Social

InsHlulo Nacional �e Preyidência Social
Superintendência de Sanltl Calarina

A v I so

Chamamos atenção das empresas os remos de
Hotéis, Bares, "Resaurantes e casas similares poro
que procedam a regularização das contrlbuíções de
'seus empregados, a fim de evitar lavratura de Au­
tos de lnfrcçõo e consequen+e imposição de multas,
temendo, desde logo, os seguintes �rovidencias:

01 -

regrstr-er ados d� efTipr:egaâo3 noS" termos de
art. AI do Cansai ídação das Leis do Trobe­
lho;

b) anotar as carteiras profissionais des trcbo-.
lhadores;

c) específícor nas folhas de poçcmento tôdo,o re

munercçõo ,pdgo, computando poro êsse efeí
to não só o valor da alimentação fornecida,
como também cs gorgetas e outras vente-

Igens;
d) recolher, entes-do ação fiscal, as contribui­

ções em àtrdso.

Cumpre adVêrtir que o recolhimento de con­
tribuições sôbre saládos abaixo do Bff'tlvamente per-.
cebido, além de COf1stituir sonegaçéío fiscal, prejudi­
ca os trabalhadores e seus dependf'ntes, uma vez
que os benefícios são calculados com base nas con­
tribuições recolhiddS� ,

Lá61io Luz - Súperintendent€, Regional.
'

""',

Minislério do Trabalho e Previdência
S�cial

Insiihllo Nacional de Previt'lência Soéíal
Superindendêncin de Sanh Cafarina

A v I S o A'S E M P R -í'! :)AS'

o Supeiintendente Regional no Estado de San-,,

to Catarina, lembra a tôdas os emrirêsas e entidades
vincul�das à Previdência Social, qLarquer que sejá'
suo atividade' e categoria, bem corno aos segumdos
autônomos, que o falta de recolhimento, na época
própria, das contribuições ou outros quantias devidas
00' rNPS acarretará, além dos juros de 1 % (um por
cento) ao mês e da correção hionei-ário, a aplicação
automática de multa a ser cobrade 110 ato de reco­
lhimento, tudo conforme estabelece o art. 165 do
'I1ÔVO �egul,amento Geral, aprovado pelo Decreta
no. 60,501, de 14.3.67:
10% para atraso de até 60 dias; /

20% paro atraso de mais de 60 e nté 120 dias;
30% para atraso de mais de 120 e até 180 dias;
40% para atraso de mais de 180 e àté 240 dias;
50% para atraso de mais de 240 dias.

Chamai ainda, a atenção das emprêsas para a

obrigação de entregar; anualmente, 00 setor de Ar­
recadação, no mês seguinte ao do encerramento dá
baranço, cópia autenticada dos registros contábeis
relativos aos mont.antes mensais devidbs 00 Institu­
to e das quantias a êre pagas, sob pena de �ulta de
1 (um) a 10 (dez) salários mínimos, conforme dis­
põe o art. 178, alínéá "e" combinado com o, incisO
III do crt. 38, do mendon,ado Regulam�nto.
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Pvabensrseu sanho e$�á rêalit:tdQ, sua Iamílla eslá feliz e

��'p@ss�i�s -:-,'é s5 q�'êsl�� d� progr�RUU�mll)s.·
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. piriiflipâr d@ 'convêlmí� �ml �B�®, er.:: tr�� .�1illS;[]·®IlJi, �B�S saiba
. q:u� �lÇ� RA'M�S, S::&l. e��'á ,f�!\'m,;:��,�n�J,v��t�S dê:le� E vecê po-.
d,' escolhet o que mais the eenvíer, o clie frinía, IJRrih:ipan!es,
'i{de .$e:!Senhl OÚ 'o de'cenlo e v,inne•.
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Momenlo LilerArio
Di Soares

POES,A B.AR,Rp�A

Trinta e cinco dos mais destacados poetas na­

cionais do século dezessete e dezoito têm os suas

melhores obras incluídas nas páginas de POESIA

BARROCA, mais uma das antologias publ icadas pe­
lo Melhoramentos em sua série Panorama da Lite­

ratura Brasileira". A organização da seleta ,fui. con­
fiada a Péricles Eugênio da Silva Ramos, professor
de letras da Universidade de São Paulo, que escre­

veu para o volume uma longa e erudita intrcduçõo,
enriquecendo-a com muitas notas explicotivos sôbre

o conteúdo é a forma dos autores daquele período
em que se destacam Gregrio de Matos, Rocha Pita,
Itaparica e Manuel Botelho de Oliveira .

REVISTA FORENSE

Fundada há mais de sessenta anos pot Estevão
Pinto e Mendes Pimentel, continuo a ser publicada
regularmente, a REVISTA FORENSE, cujo volume

) I·. \ ; , �

215 acaba die vir à luz. Correspcndendo aos meses

de julho, ogôstp e setembro de "966, o irnportnr.te
período 'apresenta variada matéria de doutrina, u­

risprudêncio e legislação, destacando-se, entre os

colaboradores, os nomes de juristas tõo , conhecíc'os

quanto Orozimbo Nonato, Vicente Roo, Milton Com

pas, M, Seabra Fagundes, Antônio Gonçalves de Oli�

veira, Haroldo Valadão e João da Gama Cerqueira,
O periódico tem como redator-chefe o Sr. Carlos Me­

deiros Silva, ex-Ministro da Justiça,
Endereço, para informações:

Rua Osvaldo Cruz, 40 - Estreito

(Cónt, üa s-, pág')
CALÇAMENTO ram D leito da. rua e assim

que estiverem concluídos os

trabalhos de drenagem e de

construção da rêde de es­

coamento de água terá íní­

elo. a sua pavimentação. A

Secretnri�\ de Obras es 'j :n:o

que até o fim do mês de ju
nho as obras estejam to­

talmente. concluídas,

.A ..ma Felipe .Schmidt, no

trecho que dá acesso à pon­
te Hercilio Luz será breve­

mente calçada a lajotas de

concreto. Dentro de poucos
dias os. trabalhos prelimina­
res serão iniciados. 'As má­

quinas da prefeitura prepa-

r:

Quinta Pagina

\,

1 .-"-. O contribuinte manifestarâ em sua

declaração de renda o proposíto de

adquirir ""Certificado de Compra de

Ações" da Cia. Catarinense de Orêdíto

Fínaneíamento e Investimentos, que

correspondam a uma redução de 1�;t,

da Imposta de Renda a pagar

2 - A repartição Iançadora expedira a JlQ­

titieação da cobrança do. Imposto 'de
Renda' com o' destaque do aJntlnien­

to solicitado (Redução de lOt)'o do Im­

posto de Renda a pagar).

3 - O cm�trihuinte compram na r:::h. Cata­

rtnense de Crêdito Fi.nandamento 'e

Investimentos, em data que preceder
ao vencimento do Imposto, "Certifica­
do de Compra de Ações" . cuia soma

seja equívalente ao abatimento con­

cedido.

4 - A Cia. Catarínense de C:-eilit'l Finan­

ciamento e Investimentos aplicará, as

Importâneías arrecadadas pela veü!.I.1-1

de "Certificados de Compra Ações"',
de Emprêsas Catarinenses que se en­

quadrem no Decreto-lei N° 157 de It}.

02·67.

Estamos
"

a

para qualquer

. \

·á - Os "Certificados de'Compra de fl..çóeB"
em mãos do csntribuinte serão SUM, .

'títuidos pelas Ações' que ,a Companhia
Catarínense de. Cl'éi.ito .Fina.nciamen­

to e Invesnmentos adquirir .

parte do patrimônio do contríbuínte.

que delas disporá livremente.

7 - Com a compra das Ações assím feitas,
o contríbuínte, além de aumentar o

seu patrimônio, favJ)rece o deserrsol­
vímento das empresas catarínenses,

8 - Não 'usando a faculdade que the con­

cede o Decreto-lei ao 157 de 1().()'J..-6'7,
o eontríbrrínte pagará ao Govêzne F&

deral, o totrà do IrnP'Ô9tO de Renda
devido.

J
f

disposição

esc,Jarecimento
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futcbnl catarínense entregue xlmo, hi)jótese que não se
à p::6pria sorte. Os grupos eoncretízuu. Os d "bates se
:'le opiniões formaram-se mui prolongar am até às duas ho­
to antes e a "cabala" de voo ras da madrugada, sem 'que
tos runcíonave á medida que que fôsse definida uma t'Ór.
3,' reunião ia 'se desenvolven- mula eapaz de solucionar :-:,
elo. gestão.

Uma chave com 16 clubes,E' certo que ThiBtJ:Opol e
com disputa do título direta,Comerciário estiveram pre- foi apresentada, tendo sofri.sentes com o firme propósi- do emenda para 18 clubes.to de votar unicamente pela Morreu cedo, pois contoudisputa direta do título, com com () apôio de uma mino­@ ,cc�'üune sendo disputado

por 14 ou 16 clubes no má·

Efetuou·se, '""

sábado ú]iirii0, P

-

a tão .ammclado, e "::'mwr'::" Ia
reunião de As, 2"7Ll

'

:. Geuil
ExtI�,o!'jiJr!,á 'illy ",,�r''l
pela F. C. F. e :�rcsifl!ida I.e·
lo Sr. Osni 1'11'''':'0.

realízação (13 ,�" ;_: "'l') e=r­

tame estaduzl t? ':\ fl!t� ",nj., .r

+,1 ..

felizmente tr:rJ.ê �('.r �u )1'
nmltui;':{;(), :"1')] "li eg'u 1:;:� "s
vários acürt:o.�� \.r7.r";"�(�O i_:n·'·�� ..

reSSC::i P!ÓP:ili[)Çi� ê ? ;)"!�!.i o

\

IF\ei
\

Se�isaciQnal e

Atingimos a quarta rodada do carri'peonato re­
gional de futeool de !?G,ÔO, e já sentimos as emo­
ções dêste certa:ne que promete um punhado de a­
trações duraFte o ,,:,eu desenrolar,

,

do
do

.J

,O J uventus mandou à quadra o segu,inte elen­
co: Braga; Osmar (Paulinho) e Zogalo;, Dorado (Os­
mar) e Enio (E·;cc.),

Os juven;'incs a pr''1r:lpiO, demonstrarem gran-·de nervosismo esre-::ialmente o seu arqueiro, do que.

se 'aproveitou " Caravana do Ar para abrir à conta­
gem através de Da Silva, atirando nó alto das rêdes
de Bra<;ja, sem ape!ação, da esqu�rda para a direita
após falha do arou"'iro :: continuou o clube da Base
Aérea melhor plcntodo e aumentou para 2 x O, por
intermédio de Prenda� numa ótima trama do clube
auri ,)nil.

A fase fina' roi sensacional e emocio'1ante. O
Juventus procurando de5wntar a vantagem após ter
perdido excelentes chances e ,o Caravana, resguar�ado na defensiva, procur'lrdo os contra-ataques. Os
juventinos mudaram Ç! tática: passaram a atuar em
cima do Caravana, perdendo então os rapazes da Ba
se, o contrôle das aç�es, permitindo ao Juventus di-

�'minuir a contagem, através de Osmar, numa jogada,

"de raro inspiração.
Com 2 x 1, no marcador, o Juventus sentiu que

podio igualar o marcador e realmente chegou ao em";
pate ante o delírio de sua torcida quando faltavam/ ,

40 segundos para o térMino da partida, ainda por
Osmar, num ataque bem urdido pelos seus compa-
nheiros. .,',

_ I '1', ' O Caravana permitiu o empate' assim:- Ademir;
Prenda é,Oem,aria (EniO'); Da Silva e Enio (Dilmo).

Arbitragem de Flávio Zippel, muito bom dis�i­
plinarmente, porém, SL!a atuação �oi prejudicada pe­
la marcação errônea de uma penalidade máxima as
sinalado cqntra ci Juventus, que' Prenda desperdiçouatirand'o para fora, quando o Juventus reagiu para õ
,empate. 'Nilton Selva Gentil e Firmino Fr�jtas, foram\

seus ou>dliares.
Renda: NCr:; 11,00, considerada boa devido ao

Feriado Nacio'1ol, a roÇ;ada ter sido desdobrada no
período matinal.

em

ri,à.

Outra certame

Paysantlú, flcalidó em con­

tra-propósíção ÀHéticó Ope­
rál'io e Próspera à margem
do certeníe, por não compor
tar Çl·i.eiúma quatro clubes
num mesmo certame.
Os clubes .Avaí, Figueiren­

se, Barroso, Marcílio Dias,
América, Caxias, Palmeiras
e Olímpico vetaram suas par
tícípação e iniciaram a luta
pela criação' de uma D'lvi·
são Extra.

Muita celeúma, com cada
um expondo o seu plano e o

sell ponto de "ista, com a·

partes, tumultuados, sem

qm!.lquer sentido prático. ,

Com l1 criação, provável,
de um futebol catarincnse,
Os demais que votaram pela
realização do eshdual vota·
ram atrás e, ao que parece
nova assembléia será 'reali·
zada na noite do próximo sá
bado porém nesta Capit :1,
qu�ndo a. fórmula indireta
rIo título, em duas zonas, S&

jll, 'a definitiva, por ser a

que realmente 'encontra
maior recepti"idad«:.

Deverá pousar, hoje, no

aeroporto "Hercílio Luz", o

avião em que viàjará a dele...
gação .do cluhe de Regatas
(lo Flamengo, o qual ama­

nhã; à noite dará espetáculo
It,) estádio "Adolfo Konder",
tendo como "Spi!.U'lUg" u

conjunto local do Avaí,
O "Mais Querido do Bra­

sil, que vem disputando o

Torneio "Roberto Gomes Pe­
drosa", aproveitando a foi·
ga de uma semana que o gi­
gantesco certame lhe" dá, re­
solveu aceitar o convite que
lhe foi formulado e Vir até
a "ilha dos casos raros" pa­
ra mostrar aos barrigas-ver­
des o fino do seu futebôl. O
rubronegro da Gávea trará
diversos astros de renome
do "soccer" ,guanabarino e

nacional, entre' êles Marco
Auréliõ, arqueiro ',de recur­
'sos '�nicos Indfscutíveís;
ihi;�o e Paulo Hênrique, za­

gueiros de notável f1rmeza; o

sempre erícíente Carlinhos;
o rápido e infilt�ador pon­
Íe:iro, Rodrigtie�; Almir, de

tantos casos no futebol na­

cional, mus ll� dianteiro que
só párà em campo quando
dó término da peleja e o ho­
mem do momento: Adernar,
a célebre "Pantera Negra",
verdadeiro espantalho para
os zagueiros c goleiros ad­
versários, técnico, rápido c

(\pOi'ttliiistà que é: Mui:ilii'b,
Jaime, Américo, Pedrínhn,
Zêztnbo, Jarbas, Paulo. Álves,
LarIo.s Alberto e Osvaldo são
outros astros de que dis­
põe o quadro de cima
do "MENGO" para hri­
Ihar amanhã no estádio da
rua Bocaiuva, enfrentando o

"Leão £IR Ilha" que está hem

(preparado para honrar e dig
nificar ó futebol de Santa
Càtarína como muitas vêzes
soube fazer.
'O interestadual de ama­

hã à luz dos refletores do
"Adolfo. Konder" continua
empolgando os atlccionados
que nã()( querem perder a

chance de ver em ação u­
nia das mais completas equí­
'pe do. Brasil. Daí ter sido

Iolando Rodrigues Veládo' por,

Avaí· e l"igueirEmse
Avaí 'e Figueirense'vão. Ia- pes. Gíovau, Rogério II e Ca­

, zer uma representação em', vallazzi segundo os dirígen­co.njunto. contI'a o árbitro. ,tcs foram no. jôgo entre DS'lolando Rodrigues. E' que dois clubes, ofendidos pelo.,o. apitador,' segundo o.S did· árbitro .com palavras de, bai­gentes;de Ávai e Figueirense xo calão. Iolando Rodriguesexarhitou de suas atrIbui· está vetado daqui para' frenoçõcs, of�Jidendo moralmente te' por Avaí e Fi.gueirense.
-

vá.ti. atlét�s 'das duas equi-
,

'

AUiori,dades Escaladas Pafa os Jogos
de Hoje

A diretoria da Fed"eração I,D jôgo - D�ze x Cruzei·
Ca!arinense 'de Futebo.l de
SIl,lão, numa atitude elogiá·
vel, v(,m divulgando COUl an·
tecedênda, as autoridades
que funCionarão nas rodadas
dI! certame salonista da di·
visão especial.
AssipJ. é que na noite de

, hoje, ,teremos a seguinte 'es­
c.l}la, já divulg'lula em Nota

, Oficial:,

ri)

Arbitragem
Berrcta

de IhmUton

\

Auxiliares: Evaldo Teixe.i·
Ta e Ronaldo pólli
2.0 jôgo - Juvehtus x Ba­

mm'indus
Afhitragem Ue Evaltlo Tei·

xeira
!tl.u.'\"iliaJ"f's: Hamilton Her·

reta e RomJdo Poli
,

' /Doze e Cruzeiro Lideram Ceriame
Salcmisia

4.0 lugar
com 4 p.p.
5.0 lugar

com 7 p.p.

TiHdenibs

Bamerindus

Na manhã de 60, feira, no gmaslo do SESC­
SENAC, tivemos a redlizCição de mais duas partidas
oportunidade em que dois líderes estiveram em 0-,

/ção,
,� �

O Cruzeiro, foi p/.:lrá a quadra dar combate ao.1elenco d� Bome:indus, assim formado: João; I reno
I e Antônio; Hom.lton, e Dar,ilo {Marco). O Bam'erin-./.�r .r__.ç'dus ten;oi...l CI reabili!ação com: Joel; Lauri e Anisio;

Regis e Osni,
Cotejo equilibrado no primeira fase com leve

superioridade do Bamerindus que terminou vencen­
do parcialmente esta etapa por 1 x O, gol & Regis,Na fase complJmentar, o Bamerindus reagiu e ga­nhou a partida, por 3 x 1, continuando assim ao Io­
do do Doze de Agôsto, na liderança do campeonato.
Arbitragem dE; F:rníino Freit.as, auxiliado por .FlávioZippel e �ilto,'l Seiva Geni'il

No outm j000, tivemos a realização do primei­
ro clássico do camaeonúro salonista, protogonizon­

Juventus e Caravana do Ar, no primeiro CA-JU
temporada,

fúrmula:
com duas zonas. Todavi'l,
'tll.mbém não vir,gOU, pois
"desapare-::eu" ao ser posta
cm votação. Resultado negr.·
tivo: 10 x 8.

A seguir, outra fórmula foi
apresenta�a, oca.sionam10 vel:
dadeiro tumulto. 20"clubes
disputariam o campeonato,
em' forma direta do título,
com clubes de Cácador, Vi·, , "

deira, Joal:aba, atualmente
distante d<1 lloticiá-'io e até
mesmo afastados do ecrta·
me, no ea,so caçndorel'lse,

o campeonato de futebol
de salão da cidade, divisão
�",!,�nh1

, l'"""p<:enta a seguin­
te elassificação:

1.0 lugar Doze e Cruzeiro
corn O p.p.
2.0 lugar --- Paineiras e

Jm-entJ,!8 com 1 p.p.
3.oJugar - Caravana do

Ar com 3 {l.p.

ALUGA-SE
Apartamento no centro.
Tratar na rua Deodoro, 3!)

----"--__ ', -_......_ .._----------

CINEMAS
CENTBO
São José.
àS 3 e S hs.

,

Rugh O'B:han
Shirley, Jj:aton
Fabian'

,-ent-
, , ; E NAO SOBROU

NENHUM
Censurá até 14 anos

Vent aU", DOUTOR JIVAGO

8Hz
às5eShs.

John Wayne
D�an Martin
Martha Hyer

- em -

:JS FILHOS DE'
KATIE ELDER
PallaVision - T�n1color.
CensUra até 10 anos.

Ven1 aí!,., DOUTOR JIVAOO

BOXY
às 4 e 8 hs.

Alan Bates
June Ritehle

-em-
AINDA RESTA UMA

ESPERANÇA
Censqra até ,18 rulOS

VERDE-SE
V�nde·.�� 'um Armazem

à rua 0008. Maita. 101, Tra
tar no me3lfl.o.

\

1

BAIB80S
ESTREITO
GLORIA

...Na noite de hoje, o campeo
nato de futebol dl" cidade
vai ter cominuidade, com a

realização clã quinta rodada _

que poderá. apresentlr SUi'-,j
presas. No prélio ÍJJiei�,l da
noitatla" programada "para 'o

ginásio SE�)C·SENAC, tere­
mos o ene�Hitro entre as es­

quadras do Clube Doze de
Agôsto e Cl'uzeiro, ambos o·

cupando a lide�.nça do cam·

peonato sem pon"to perdido,
num cotejo que 'se afigura
difícil para os dozistas que
,pretende re wer o título per·
dido na' telIiporiula passl1da

para o Ca.ravana do Ar.
Os doz��tas possuem uma

equipe m;:ds"i.,écnica mas- o

Cruzeiro está com uma ru·

paziada que luta até o 11m
e poderá muito bem conquis
tar um resultado honroso
para, suas cores_

Na outra partida, o Juven·
tus que vem de um consa·

gradar empate diante do Ca·
ravana do Ar, após estar per· •

dendo por 2 x O. vai dar
combate ao Bamerindus que
iniciou bem o 'certame mai"
vem caindo de pmduçã.o.

SAIDINHA EM OLEO COMESTIVEL às 5 e 8 lis.
Carrol Baker

'..,_ em .....

SILVIA
Censura ate 18 anos

Vein ai!. " DOUTOR JIVAr_.{)

IMPERIO
�s 8 hs.

Rod Taylor
Dl)ris Day

-em-
A ESPIA DE CALÇINHAS

DE RENDA

CinemaScope-Tecllicolor
Censura. até 14 anos

Raiá
às 8 hs.

Carlos Cortes
- em _;"

RIO HONDO
Censura até 10 anos

II

grande a procura ingressos
pata o sensacional jôgo, dan­
do os liiesihos direito a par­
ticipar do sorteio de um

"Fuck", zéro qllil�lInelque se encontra expÔS!Loja Copacabana l\iÓ\'e:
rua Felipe Schmidt. s,

Nas hoa.s casas tl@ l'ilmO pr�t1!rem Sardiu,
nhas SULlvI1Ut IU� prfnhdo cal�rinenso

pHra o meri:ado In.fernaciomd

cooperará para is�o!
Conheça. as ru��;sa$ facilidades e adquira o
seu lerrvDo.
Prálicamenle CADA PRES�AÇÃO MEN·
SAL, Vl\LOIEZA

·5VEZES

Cada pet;s�a, ferm
casa

, (
\) df.reilo à posse de uma

tlântico

\

Esc1tilório: Pedro Qemoro, 1419
Tra:1ar cortl Be��amim Averbu?k
Fone:{3917

(
"

Na manhã de anteontem,
tendo por palco o estádio "A·
dolfn Konder", prosseguiu o

campeonato de futebol Juvc­
nil da cidade, apresentando

os dois encontros ns se '

tcs resultados: Talllan�Z x 1 Postal Te!egráfitflGuarani 1 x O Paula Ita�

Figueirense Derr�iado em T\1barão'!
Ferrcnriá')inc Re�ribadrá Sábado

A equipe do Figueirense.
jogando amístosam: nte do­
mingo em Tubarão, foi der"
rotado pelo Ferroviáriu pejo,

escore,minimo. Sábado' pró-

xirno o rubronegro sulinfl
tríbuírá ai visita, .iogal
nesta Capital contra o a
negro,

\

/

I.

Nos quadras do Escola' Industrial ,Federal
Scinta 'Catarina, numa organização Clvlco·esport'
promovida pelo Grêmio Estudcntil Nilo Peçonha,'
ve lugar as Olimpíedos 'os Libertadores da Pátrio',Os jogos olímpicos foram abertos às 9 horas21, próximo passado, call) a exect.:lção do Hino N�na! Brasileiro, pela Banda do Abrigo de Menores,!
pós a execução do Hino Nacional, as delegações"Coíégio Coração de Jesus, Instituto d'€! Educaçõo' J
as Velho, Abrigo de Menores, Colégio Catarinen�
Escola I ndustrial Federal de Santa Catarina, 00!
de vibrante dobrado desrilaram perante a Phll
que lotava as dependências do Escola Industrial.

Nl.lm retrospecto· geral d.os competições olim
cas, te�os o seguinte quadro geral:Campeão olímpico de Futebol: Escola Inau)1
oi de Santa Çatarina, Os rapazes da Escola rnd�
01 não encontrar.om dificuldades em abater o agu
rido çmze do Abrigo de Menores, por 5 a zero,

No Valei Feminino, o Colégio Coraçã<? de J�
numa eXibição de gala, abateu a boa representQ\da Escola Industrial por 1 set� a Ze[o...�

Sagraram-se campeãs ol1mpicos pelo Calb,
Coração de Jesus as seguintes estudantes-atlell
Teresinho, Leila, Dora, Lucília, Liane, Zil�a, LIÍ
Rosimeri, Cleunise, ,Ledo, Nora, e Sílvia.

'"O Colégio Cotarinense ._- com Francisco N
zareno, Tavares (o> cestinha), Chico, Moritz, Ma'
Pedro, Vitor, Silva, César e Leonardo, com gro�_ ,categoria wrebatou o título de campeão olímpico'
Bosnuete, ao dobrar O elenco da Escola Industn
por 59 a 36.

, )
No futebol de salão, o campeão das Olimpíoo

foi o Instituto de Educação Dias Veltro. Numa po�da disputada p.almo a palmo, Capella, Dalton, Q�.
resma, Pedro da Silva e José Henrique, represento,
tes do Instituto de Educação Dias Velho, levaram ú

vencida por 2 a 1, o quinteto da Escola Industrial.
No jôgo ,final, os Técnic,os Agrímensores. aboli

ram seus colegas de E5cola Industrial, qs Técni(�
em Máquinas, em disputados sets de valei,

Ao encerrar estas notas, congratulamo'ílQs co:
o Grêmio Estudantil Nilo Peçonha, que nas pessOi
de seus principais dirige�tes, Zenon Faisca, Jonuó6
Silva, Domingos Ferreira, Pedro Paulo Sahtat;1o, HI
roido Rock, Fernandes, Ademir Tadeu, Edvaldo Ar
gelo e Haroldo Prates, brindaram os �studante5 d
Conital do Estano, com as monumentais OlimpíadalOs Libertadores da Pátria", quê por certo deixarQr
muitas sãudades no seio da cla$se estudantil florio
napolitana. O esporte serviu mais uma ve4 paro o

nir a juventude briosa de nossa terra,

--
'_.. -=;=;,;=

Ótima Aproveite
Vende�se uma casa de madeira 6x8' recéf1\'

construfda com cinco peças grandes, t��relio medi�
do 12x58m2, locdlizada na rua Otto Ju,jjo Malina 5'

n. Bairro Ypíranqa, no ponto final do ônibus de BOI'
rei�os,

Preço de orasioo, tratar com Aldod Silvd nl

Banco da LavouJ',,] ou com Pir�s na VASP rua COli'
selheiro afro no. "iO,

VAI'

DIA 26,'10 "ADOLFO KONDER"
O MAIOR PHÉLIO DESTES ú'L ilHOS ANOS

FLAMEN<i
Ingressos à venda ao preço de Nã:r$ 5,00, com direito �osorteio de um Fuck, O quilomelro.

.
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Radar na Sociedade
LAZARO BARTOLOMEC .

El\l Porto Alegre, hoje, o

Governador Ivo Silveira, <13-

swain'! a presidência da CODf­
.SUL.,

:R R H:

FALANDO no Clube,

:R RR:
ze, i..n óximo dia cinco de rnao,
será } �a1izado o Baile do Esj.n­
dim, cm.comernoração ào al1L\'U'
sár:o d2 Policia Miitar de 8:111-
1:<1 '_::a';.8riha.

O' BARAO Dietrich '/cm

Wangcnheim, é Ccnsul HOl1:Jó.
rio d2. Republica/Federal da Ale­

.

manbe, �m Santa Catarina
1_

:R R R'

:R li, R: REUNIRAM-SE no QL'C-

o DECORADOR
:-e'nó <'1 Palace para um. elegazi t l'
jantar, o St. e Sn1. Dr. HOb::�l'ttJ
Lacerda,' (), Sr. e, SI'a. Dr. VihH:,C
Dallanhol, 'o Sr. e Sra. Dr. l\ll­
r,:uel Herrninii Daux, o Sr. ê'

Sra. Dr. Luigi Salla.

Manoel
Garbellotti, resvestiu as paredcs
do mEU gabinete de imprensa, :::

rua João: Pinto 9, Todos os f.:(·.

gãcs de imprensa que colaboro,
estao representados na idéia en,

,gülal do conceituado decorador. :H R R:
..

:
. FEORtANOPOLIS, foi, sc-

.

de dn_"I'elli�ião dos Hoteleiros Cll�

S�O'Pa1ilo, Paraná, _

Rio Grardc
do, Súl e ,SanLi Catarina, repro­
sen:t,aÓüS pelos. ' presidentes (!�)'3

Associações Hoteleiras.

:R R R:',--
",:"

RETOHNOU deSanta lVla
ria, o Reitor da Universidade Fe­
d.eral·d� 8émtR Catarina .- _'pt'I),
Iessor Ferreira Limã.· "Naque.a
cidd(h�, participou da importan -

"

te' �RcUnião dos Reitores,
'_1'_- ":I� R. R:

>R RR:

.NO GrayataLMotels Clu/1(,

domil�g?, f�i homen.ageado o ''::,1''

sal Leonardo Damiano (Irc';-I,'
que completou quarenta· anos de
�asaàó..�. De'improv'iso n fonn.'t­
list<; Aibi1 Barrelo, dedicou urné1.

vai�",-� an casal,
./

·.F\ ('H'E· T0_j.E'·, elo G b' , loJ..__, I' a .ten'�i� ( ,e

Helacôes Públicas -do Palácio aj· .:

,Governo, Dr.' Deodoro Lo},L'
. Vicira.. ,está organizando" U�'.1

t"rogn::r.oa 'pai'à k 20hertLira -Tor-
I nali::;I:lca. ,u� visita do Gove';;'�:\­
doi· Tvo Sn"'eir8� em cirl,::,des ('j.
té'rin';'-j�ses.

�H R R:
':R R R:

L. MISS
.'

Santa Catarina elf;:

19'7, será eleíta �o próxlmo d.i�:Í
27 de 'inaio., no confortavel. G�·
Dá.)!;') do SESC. Conversaw:b
CO�fl_ o:: 51's. Haroldo Ç]JaV8.í:T é"

.l_
DT. Hobeho L<:éerda,' croenm1
ao COlunista, aquele Ginásio r,'\··
ra rj }'estiva,l de Beleza da lVf.t,­
lher" Catarincnse:

:R'R R: _

" EM Bumcnau" {<)1. reahzac!a
a ��'..ú1rta: ConvençãQ l?estrt t: ,I
do. Lions Clübt:� sob a pl'esidi:\rl'
c�� do_ ,Govp.rna_Mf,.Dr. _Ç1ÇYF:?:?
\'\' ikh. O encerramento aconu�

ceu coIÍI um àhnoço, domi'{J':�:,
no bcb Vista Country Clube.

-

.. RR R.·.-'--

o' BAÍLE das Misses, ,;�e\:J
no ,Clube ]Joze de Agosto, (li;;;

26, uni dia antes do ConcuI'�;·')

ESTA Colhna, amanhã, n�10

cirClIlará, Estou retornando y�

PO..lio Alegre. Quinta-eira, '23\:C:­
rei '�cm vocês.

..._-,__'_ .....�-._---,_._._-- � .;;.------�---_.__ ... _._ ---- .�- ....._._----�-

Esta· pista de'. 1�800 rn é perfeita
para qualquer tipo de avião.

,

.

E sempre agradável saber que o
I).art�tterald, da Sadia, só precisade um pedacinho dela. '.

lJc-

"

"
"

. ..,�. -'. ',.
� .---_

----·-'-----:'--.......,....;.---7-"":"'-... "

o
,

.

,

"

"i\RftASl'.-\O" senças 'o acontecímcnte.
,

,'O Mo. Iriaugura] teve 'Início
às 20,00 hohs" ,�I1)and() o pt'c
feito Stêlio Cascais, Boaba id,
soh calorosa salva de pal.

rno Conresporidente Jl�,·
.

BES GARCIAS): ..

__�_. -' J-.
._. .�__,_,_.__

.

_

Aieneão Cá'tatinense � Isia L�ê 'Interessa. �.
: ." ,

.

JUen�ão
'

._.__ • __�._ .,_ �-:"" '_'_"_ M ...... _�. ...__··_·_� ... • _

CONVERSORES:,

BIA TURISMO LTDA.
Ruo MEXICO 41 -- CONJ. 706 FONE 3�-7045 _:_ RIO DE Jf\NE1RO· -: GUANABA�A

. "0PERA,qAO T,RI,À,NGULO 67/'.

.'_,i-f. .t�, ,,'. �;;� �
..

, \- ", ..'
,

.

,�;i�' '.í C\J,ftõliléínópolis - Rio - Lisboa _ Londres � Paris
Frankfurt _' Zuriçh - Ramo - Napoles - Sorten
to -.- Capri _•• Madrid _ -Lisboa _'- New York _..

Washingtór� _'_, Miami _. Rio - Floríonópolis. Pro-
grama'opchidl 'aó Ca'riadó,

.'

REALIZE O GRANDE SONHO DE SUA VIDA,
CONHECENDO A -EUROPA E ESTADOS UNiDos
EM UMA SO, VIAGEM, E POR UM PREÇO ULTRA'
ACESSIVEL, ALEM DO FINANCIAMENr:r:O EM 15
MESES.

SEJA HOSPEDE DOS MELHORES HOTElS' DA
EUROPA E ESTADOS UNIDOS, FAZENDO PARTE
DESTA OPERAÇÃO TRIANG:'-:LO E APROVEITE PA­
RA CONHECER TODOS OS PAISES QUE VOCE SEM
PRE SONHOU VISITAR E GOZAR DO QUE OS MES
MOS OFERECEM. '

DATA DE PARTlbA DIA 6 DE OUiUBRO PE-
LA TAP (TRANSPORTES AEREOS PORTUGUESES
_ BOEING 707-320-8),

.

_,RETORNo EM 17 DE NOVEfV\8RO PELA BRA­
NIFF INTERNACIONAL.

OPCIoNAL AO CANADA, PARA VISitA A'
FEIRA MUNDIAL DE MONiREAL (HYTO 67),
COM PEQUENO ACRESCIMO.

APROVEItE E INSCREVA-SE, POIS O NUME­
RO DE PARTICIPANTES E' LIMITADO. E DESFRU­
TE DO QUE LHES OFERECEREMos, POIS TEMOS
25 ANOS DE tRAD!çÃO E BONS'SERVIÇOS NESSE
RAMO. A PARTE TERRESTRE FOI TODA PLAN'E­
JADA POR NOSSO PROMOTOR E PELA 'HOTUR
WHOLESALERS'.

INFORMAçõ�S E INSCRiçõES EM SANTA cf...
fARINA COM O SR. MARCO AURELIO i36ABAlb, ,A' RUA TENENTE SI LVEIRA 29 SÀLA 2, 011 PELOTELEFONE 3560 EM QUALQt,tER HORARíO, EM
FLORIANOPOLls.

81A TUR-ISMO LTDA E' UMA ORGANjZA�

WD 3200 8�250Á MÁX, WD 43 .. 376A MÁX, WD 44 - 500A MÃX.

Operan1 em rêdes de 220, 380 ou 440V, 50 ou 60 Hz.

G E N E R A L E L E C T R I C S.A.
PRODUZ • SERVE • ASSISTE50,335

e S-llva, ü�vel1uu �'"

otRograma que cun1prirá

çÃQ 'ATA

o Dad-Herald pous
metros e decola ern 4'0_

�

o� de O;-�"'1 r), :m9lr ;:, . v t I'::: LCl. �.:'-

t ..' ,'" -, -d -;:, ,.' . ., (7) I I �l .;. 1'-'rJd.,.IIIIVI ......."l' ... � \,..; .... ,!,...-(.<w

Tt
.

i r- l
'

, 1" h"l ,,;.' :"), . ,

em L1; i"J ii ,,:_;_:_' , \C I ; ' ..
'

: ,', ,

radar, cabina pressurizad.,
e voa a 450 quilórnetros
por hora,

" .

Viajando pelo Oart-He�':;-"
você pode ir a campos co.
Concôrdia, Toledo e !QU,3,�>.
E a aeroportos corno

I IS' I' ,P Alegre, Salvador e é:j.r'a'�:':;
Sempre corn tarifas r :ai�1

econômicas,
Consulte o seu Aqents de

Viagens ou a Sadia,

Pça. 15 de Novembro, 24

,l;;:::)
\ ". I
'-...__;:_,_-/

... , ioI" .. -"Io.

-urna companhia que está '-,

crescendo porque sabe onde
, têm o narJz .

,

.'"
.�

-_-- �----�---

:. ; .....

> �, r'· .:;, ,'�

da 'o�upa\a à 'Pista de d:.tTl, '

..0 eqül11;'nluJ'Ho ,da refr!,:
ç:?s,',ao' s(jrrC, (í.iÍ�:Óo!1;júrH,(\

'

..J;íi\:i :,fabl'icàdüs ern 'IUI....rr,:
Bossa. RilY.lO . .,', \'ertficaIltln, [lrü fi.i'.itl,j t'k.hnat'w ii: l:U, ir"
se tml:aril�iéilte�dé �ontagli:i'l' CO�I�'['cio e 'Incl(�sl.ria.te. alegria e �otdIai.itfad(�. '

O estabetecimenso ora;,jJ1'W T'uh�dãf) está, {nis dt' pJgurado, f":'\Ílt'çl.aJiriehte.' cons- , Tahens, cum -mais um pon;'(ruído' para fal fim, c (l1�J1õe " ',Ue a'tra'c;ã!l pan. as SU<1.� hi'
lie.l)ar,'''re�íaJ.irailfe,·:.};l!Stá ,lc ' i'.:ls .dI:' .,I:::/l.c:r; l'H.j.i ill!ciltid

, dàuç{u;_, '''toiletes'' pari 'se� ;

s.·('•. £.leve
' ..'o espirito

t'mp�.'f
,i·

nhnra'S e " ('<I\';Hbeiro� (' .,lthl UCd.<lf d'o.� H.'lih�" es EHr (\,'"
�átio: 'par'.l. cst�ldonani�,�t" náítiÚto Porto. Evatr :,: {'iI'"
Ut' àiít'�hl{hels. - 11lefe�enU'(l gilel e JOrge SjJ}�S1-'e,
destaque (IS ,ní(J1-ds .

i'üh\s, Ih.tl'Ores rI) NIna'
em estilo fl'lncional, ,e 16m\ Ucla,

.,
r"!. -.I

G")� ,G:,.._I"':""- ��.. ,.,....,_�dor do Coircwr.so,- designado, taz sàbc;;r G quem inte
ressor posso qlJe� em face cia ato qpresentada pelaBanco Exom,iiiàdofo do Cóncbrso de SeleçDo poro
Proressor dd Çàqeira de TEORI;A GERAL DA ADMI,
N ISJRA9ÁO do; Curs'o Bôsico da Escolo Superior cI
AdministraçãO e Gerêncio, rorem considerados r
bi!ltarjos ,os côf.didotos abaixo relacionados, no

guint� ordem de classificoçõQ.:
Oàndidató .; ,

.

tJossrf1cClcão- Média.

�
, �

10. 81 Já' (oitcrkRo�ert�o Ferreira Filho

Vg set�nto e seis) }'20... , , 71,24 (?­
"t.ento e um \'9"

tel�ta e quat.j.

Flo'�i'�n6pblis, .20, de ab"i'I de :1967 '

R:;i�'éu S�béist,ã� • N�Yes _;_ CoordenoCfor
ViSTO:·

lotio Bd):jtistq ·B.onnos�is - Diret,or····

Juarez d� ,Qüeiroz Campos ,' ..

---�---'�-'-�---'.--:----,------;:--4------
4.0 C,en1eruirio ia lid de Jelne:rô i

,Im;óbUiatia� 'e ,;:TJ��i�znri.' S,A." '. '

É � I t·'Á L
.

A '40 .. CENTENAAIO 00 RIO DE JANEIRO --_ 1_
MDBfLlARIA E TURISlVlO S;A", com Sede à Av. 13de Maio, 23 - gr. 2117�20 ....._ Têlefones 22-8493
e 52-5303 - Rio de Janeiro - GS, paro todos os e­
feitos legais e conhecimento geral, faz saber que:10) - Considera- nulas

.

quaisquer Propostos de
Compra de Cotos de Propriedade; oindo elrj'm�os de tercéiros, quer de adquirentes -.C'(j
vendedores} os quais, até à presente dot;
nôo t<etlham chégodo dos nossos escritórfo�
e ql.Je, pOr isto, nenhuma tOl1fim'acõo de
vendQ tiverdm de nbssa pertê

'

20) _- Do m�slllà fomídj tonsidera nulas os Pro­
postós. de Comp�Q de Cota de ParticipaçôoperTencentes 6 rd. Sé,tie,

30) -- Dó o prow até o dia trinta do corr�nte mês
para o r-ecépç� Cm nosso Sede das Propos­tos de Compra de Coto de Porticipaç{io per)têi1cente's Q 2a. Séri&. Ultrapassado f:sse' diiJ,d� forrrio idê:ntlco ser'ÕO considNbdas nulastde plC1!'6 diráito, henhumo responsabilidade
nos C<iblef1do por trahsdÇó'es 'feitas mesmo
a�tes de eXpiródo esse t:>rozo e cujas Propos
tos não nos teflharn sid6 er'lviódas it tempo,,

Rio de Joneirõ, 17 de abf'il de 1967

Sebasticio RuY hrbo$lO _. Presidente

Oi retor-TesoU"'ei ro
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Floríancpclis, 25-4-6'(
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lL SUDESUL Em
SCinta Catarina

,-.:_:
. G1J�'f;t\!�O 'NEVES

r� '-;:. • ., � <r
� "

. . . -

que a tumul-

iUQ.sn repercussão que, na

imprensa g'aúcha, têm tido

as declarações do Governa­

doi' Ivo Sih"eiru acêrca da

unalmça da 'sede 'da SUDE­

�l;'-, para território catari­

neuse, não chega a som­

breai; as tradições de mútua
estima e sólidariedade que
(j nosso Estalto sempre tem

.II
. .icurado manter e' torta­

. :' '('1'. llor uma leal e franca

1)( Utica de dcí'esa dos inte­
rêsscs comuns aos dois es­

fad us. Mas, para Santa Ca­
Ltrma. len; reprcscntadu
mais l10 que uma surprccn-

[indrcs dos seus

"./ �1�1 em (01'110 du-na qucs
''­

lau, em que, rinalmentc,
pretensões

de qualquer
Ilã 'J nude havel'

rle hegemonia
das partes, muna vêz que a.

iniciativa da Iocalizacâo da
. scce da SUDESUL l�ão ca­

be nem ao Govêrno catarí­

neuse, nem ao do Rio Gran­
,de do Sul.

O Govçrna(lor Ivo Sil­
veira ouviu do Ministro
dos Org'anismos' Reg"ionais e

transmitiu aos jo,nmlistas
:��. notícia de que a Superin-

/etl3ndência do Desenvolvi­

) . mento do Extremo Sul se-

f ( ii I;:,! tr-ans.l'enda para solo de
t :Santa Catari.na. Nada tle

surpreender. Apenas uma

.. providencia que· _ dig'a-se
. .de passag'em _ teria a acen­

tt�á-la o sentido prático rle

localizar aquêle órgão Clll
.'

posição geogTáfica (' cconü·
rf mica lJ1ais udl'{jllcu.la às fa­
\: cl;idillles dc' sua' atu:H;:ãó 110

, ii.mllito túritOl'ial de jurb-
dir;.io, qu� abrangeria os

.

{1"('S estado" do Sul do País.
.

Cum o (iue não se atina
I. r é com o motivo por que

está s�ndo vetadà pela opi­
nião tia imprensa e das',J��...r./
classes empresariais gau-
dws a hipótes'e de vir para
S,lllta Catarina a sede da
�UDESUL. S0l110S uma das
uilidades da Federação que
se saliell1am pela maneil'a
n}HW estão' correspondendo
['O esfôrcu comlim da União
pelo dc�envoh;imeIl't() �·eral.
Dentro' de lUll ph.ll1ejamen­

. '." pPJ ji. entrou no sell sr­gundu'- llmnrrnemu;- "lIDÕS
dando ao Brasil inteiro
exemplos <Ie' trabalho pací-

. Jico c ininü'ITupto, visando
à expansão regional que
nus alteie aos mais eleva­
dos niveis de progTesso das
(l\'ma-is lIilidatles da União
Fer.lerativa. Por sinal, n1ui­
tos dos esforços con juga­
tlo� entre iüdas' as nOssas

fôrças d.e ]lrodi1ç::lo, t;; 11 si­
do levados a apeiar, l11ml

amplo anseio l'.e prosperi­
dade comum, inierêsses das
unidades vizinhas _ Parani"l
e Rio Grande do Sul, - com

as quais nos ü:lllanaiuos em

aSj)irilções c l'eivindicacõrs
licitas junto' das altas '��;re­
ras da administraçã.o nacio-

.

naL Não temos, nem pock­
riamos pretender mantê-las.
quaisquer veleidades de he­
gemonia, ou prioridade de
tratamento, . Assim procede
Santa Catarina_
I'or que, pois. não mere.

cemos aquilo que o 'próprio
Ministro dos Org'anismns
He�;-jonajs acha Clue nos ca­

be?

o

Ninguém deve ignorar
nosso .Estado, em

",'ito" illl'Splic:íVl.'is,

CARTI . ESTADUAL
Desenvolve-se no Assembléia Legislativa do Es­

tado o processo de elaboração constitucional, de ocôr
do com o dispôsto no artigo T 88, da Constituição da

República, segundo o qual TIos Estados reformarão \...

os suas Constituições dentro de sessenta dias, para

adoptá-Ia, no que couber, às normas desta Consti­

tuição, as quais, findo êsse prazo, ccnsidercrse-êc

incorporadas automàticamente. às Cartas estaduais."
O prazo a que se refere o dispositive acima men

cion ado foi. posteriormente prorrogado, conservados

,as demais recomendações do artig�. Assim, temos

que ressaltar, antes de tudo, a obr.igatoriedade de a

Constituição do' Estado ser adaptada, NO QU E COll­

BER, à Carta Federal, nunca, porém, �stabelecer nor

mos diversas do que a Lei Magna para reger êste ou

aquêle capítulo dos relações jurídicos estabelecidas

por aquela.
Há algumas vozes no Legislativo estadual

parecem não estar se conformando com os limitações
impostos pelo Constituição Federal ao processo de

elaboração da Carta de Santo Catar:ina. Entretanto,
se isto acontece, deve-se mais a questões de nature­

za político que propriamente de ordem legal. Mesmo

que tal entendimento esteja'a desgostar um ou outro

parlamentar interessado em' fazer Y�ler a aprovação
de emendas - entre boos e más - é preciso que

fique compreendido que tudo aquilo que contrariar
a Corta do República jurídicamente vale nodo.

Assim, a Constituição que se elabora no Legis­
lativo, após o trabalho executado pelo Comissão de

que

Juris.tas nomeada pelo Go�ernador Ivo Silveira para·
elaborar o ante-projeto, deve-se restringir estrita­
mente ao· que estabelece a lei Maior do País, sem

veleidades de legislar por contra própria ou promo­
ver inovações no nosso texto constitucional.

E' verdade que algumas das inovações apres,en­
todas pelo Constituição Federal deixam muito a de­

sejar, em várias pcrticularidades, Mas não serão
,.

as

Constituições Estaduais que poderão corrigir os even

tuais imperfeições existentes na Corta Magna .

Por vários vêzes temos ofir'mado aqui. em Edi­
toriais, que a Constituição Federal de 1961, em mui
tos aspectos, está longe de corresponder ao ideal pa­
ra um País de tão elevados tradições democráticas e

num processo de desenvolvimento tão esperençcso
como é o Brasil. Mos, apesar disso, nado se pode fa­
zer nos Estados poro que se adapte as suas Consti­
tuições às .peculiaridades regionais, 'conforme o de­

.

seja. de um parlamentar. Isto seria infringir a Ca.rt.
Federal e tornar nulos os dispositivos que assim quize­
rem se insinuar .

Já ogara, na fase em que se encontra à tramita­
ção do projeto de Constituição, deve-se observar cui­
dadosamente essas limitações. O legisleatiyo esta�u�,I,
cônscio dos suas responsabilidades, diante dos demais
poderes do ,Estado e da opinião pública de SQ�tCr CCita­
rina, certamente saberá correspondei- à confionç. que
está o merêcer de todos quantos desejam para o nos­

so Estado uma Constituiçã� à altura das tradições de
cultura do seu povo

R e v is
A'�u"s decretos leis entre os muitos que foram'

legados pelo Govêrno passado ao' Govêrno do Presi­
dente Costa Silvo tiveram a sua alteração proposto
pelo Oposição; através da iniciativa pessoal de um

parlamentar. Uma matéria de tamanho relevância es­

tava o requerer uma participação mais atuante por
parte dos demais deputados oposicionistas, no ocasião
em que foi' proposta. Não há dúvida de que 'muita coi­
sa do legislação do Presidente Castelo Brán,:o há que
se revista, Mos conviria que exatamente a 'relevâ�cia

f
questão impusesse à Oposição uma responsabilido�

d� cole�iva. .-

" ��ve-se �e�ar. em c�nta, sob ês�e aspec;to, que o ,

Intençao OpOSICionista sOJa, real e Sinceramente, me-
Jho.:tDr- nC' �rsc.+y.�"_".-- J.._! . - -- r-r _ .... --- .....�g;,-

cuia, o último Govê.rno pretendeu órdenar o País por
,um padrôo teórico. Caso o objetivo da Oposição seja•.
na verdade, eliminar dos' decretos-leis os imperfeicões
vícios, 'in�onstitu.cionalidades ali dUbiedbdes, par� as�
segurar-lhes viabilidade, a ação ulfilateral do Oposi­
ção não é o caminho mais adequado, pois não cabe

d�vi�a de que a emprêsa revisionista tem ,sentido p.O­
litico e, pa�a tramitar, a iniciativa terá de cantor com

o apoio do maioria.
É bem verdade que número bastente c;onsidérá-

vel de. parlamentares da ARENA também está incli-

�
que

que
pese a superfície territorial,
se conta entre os de mais
apreciável contribuiçã.o pa­
ra. ° país. Pertence a Santa.
Cafarina o 5" lug-ar em

produção ag-rÍcola c o (1"
lug:ar em arrecadação dn
imposto sôbre a renda. Is­
so vale como fund;:tmento it

})titutles que não nos per­
nliUriam conformar-nos comft
o conceito em. que vamos
sendo esquecidos, relegados Doí, mir.ha decidido cooperaçõo com os autori-
aplano de candidatos a l�tI'. dades que t d f .

Ilhu - '- u O azem por esta o e seu bem povo.galhas de mesas fartás.,. . FALTOU O PRINC�PAL NA NOTICIA DA'renham, assim, os nossos ESBARR
r

vizinhos do SuL melhores
ADA ESPETACULAR DE 21 DESTE

vistas IJara. as nossas coisas
- Faltou o fim do notícia que publ iquei no coluna

(' procurem entender-nos de 21 do corrente, quando dizia <IOcomo se dera o fo-
melhOl' as intenções, qU3n- to e o maneiro incrível como aconteceu. Aqui no Re-do não interferem absoluta- __J - .

. l:açao cortaram, multilaram com'pletament'e o notl'-lllente nos seus illterês-
ses pecualiares. Continue-

cio.

11l�:S bOllS anüg-os, senl .que
seJa ].lara isso preciso maIs

It I que a,' \llütua cOlUpree�;/
sao c o aC'ltamento· aos atos
:iUpl:l.'ÍOl'cs. sobretudo quan-
do êsíes se Jundeul elU 1'£1-
'lill's de ordem gcral, c não
1'i11 IJl'efcrênc.ias Inl pl'Ccon-

nodo a participar de uma revisãQ honesto e coerenfe,
Mos falto, no Congresso, uma integração material em
tôrno do processo e, sem consenso político, é imprati­
cóvel dar andamento à melhoria dos instrumentos ou­

torgados em testamento pelo Govêrno passado. Os re-
I'

sultados práticos de uma ação individuall ou unilate-
ral não vão além. de um aleatório faturamento políti­
co.

O que interessa -para o País, nessa hora em que
o Presidente do República promove efetivamente a sua

./

Osvaldo Melo
UMA CAATA DO PREFEITO. DR. ACACIO
GARIBALDI S. TIAGO, AGRApECE COOPERAÇÃO

Recebi do amigo e ilustre Prefeito de Florianó-
I

.

polis, Dr Acácio S. 1 hiago, uma carta muito elogioso
ao -meu comportam.ento jornal ístico, quanto à coope­

ração que venho dando à ,suo profícuo' e rlOnesta ad­

ministração à frente do Prefeitura Municipal de Flo­

rianópol is bem como o sua ciligente equipe de tra­

balho.

Amigo incondicional desta terra ma'ravilhosa,
todo o meu maior de�ejo é vÊ-Ia progredir sempre e

. coda véz mais.

Como os ledores de Nossa Capital têm percebi­
do, ô censuro· está contra mim e cada dia, vão di­
minuindo G espaço que tenho poro escrever.

Qualquer dia, minha colaboração fico reduzido
spmente 00 título ...

E por aqui fico.
E �ntçlO, darei

/llCU::j col egos:
\

o foro. " se esta for

- (

ao
normali:taçõo politico-institucional, são' fórmulas' prá­
ticas e adequadas paro CO'rrigir o 9ue deve ser c.orrigi­
do. De nado valem de positi�o ações de grupos' ou isô­
lados q\le visam apenas o capitalizar em repercussão
público. Assim, n(io é razoável que' os �andat�)rios
do povo, eleitos com a responsabilidade de Opos'içãor
depois do período difícil que atravessou o Brasíl nos
três últimos anos, retomem o comprtamel)to impro­
dutivo dos que estavam situado� do lado de· fora d�s
responsabilidades de. Govêrno.

H'oje, não falC sentido o divisão radica'i cio Con­
gresso se fixo em duas legendas divorciadas do . res­

paldo popular, ab�i9an'do p.ar�iherh:ores aue, se
_
'si-

• .Qum em '"Ul'Tfa 'm'OIOflO esterilmente governista e em

uma minori'a implacàvelmente oposicionista.' Assim,
jamais atingiremos o maturidade política, inolspen­
sável à estabilidade demoG.rática. O eleitorado' exige
espírito de colaboração da parte dó grupo OpOSICIO­
nista, bem entendido, colaboração com' a P�rs, e 'não
os episódicas e inte'�esseiras aáesõe� aos Govê�no's.
Da mesmo forma, tem o eleitorado o direito de re­

pugnlH o complacência subserviente' do maioria a

qua�'luer medido 'governamental, principalme�te
quando essas medidas não correspondem �quilo' que
de mais perto se sente no coração do povp.'

'.

Oiante� disso, somos de opinião que o processo
cÍe revisão do legislação do Govêrno que se ence�r�u
a 15 de marco, deve ser executado em têr':"os': lfIài�
elevados e �;sponsáveis, inclusive co� a.'

.

p��iicipà­
ção da bancada ,do! Govêrno que, de resto, também
sente' '0 necessidadb de corrigir 'muita coisa. Assim
como foi colocado o problema, perderá o País' uma
grande oportunidade para ver superada eSSa crise le­

gar del,tro do tempo a que todos aspiramos, isto é,
com' brevidade.

o nUE CS OUTROS D12��M

.

FOLHA DE S PAULO: "A cooperação de todos
os lideranças do� setores privados, do eçonom ia com
o Ç)overno é essencial à boa formulaçãO' de diretrizes
:-eall�tas, �ujo exito, em último analise, dependerádo solldanedac.e consciente e esclarecida que 'êsses
mesmos ó'etores emprestem às m�didas g6ve�namen­
tals� que j:or s.ua vez devem refletir aspirdções e con
vicções do mais amplo maior.ia possível."

. ,DIARIO DE NOTICIAS: "O lamentavel .Qconte--
clme,n.to (InCidente entre' policiais e est'udantes em'
Brasil!a) :erve poro revelar q:..Je, o despeito dos pro­
messas IIlSlstentemente expedidos pelos novos gover­
nantes, ai.nda .não se ençont�ou .0 formulo", içJeal pa­
ra a convlvenCla entre autoridades e ciscentes. ( ... )
Com vlolencia e :angue é que nõó ,se encontrará ja­mais essa formulo."

O ESTADO DE S. PAULO: "No curto espaço'de
tempo que medeou entre ,o posse de s, exa. (CS) e o
dia de hoie, já observamos folhas evidentes na suo
maneiro de conduzir os 'negocios públicos. Algumas
eram per�eltar:nente evitaveis; nenhuma, porem,. nos
P9receu tao chela de consequencias como õ' suo 00-
rf')(9 em face do crise orovocada pelo sr. Pedro Alej�o
�rotando-ce ele um flagrante desrespeito à Cart�
M�f')o.na há DOL/CO Dromulgaca, o atitude de s. exa.
noD pode deixqr de enfraquecer o confiança que o
po ís vmha depc:'sitando no suo pessoa.'"

D
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-

(). balanço .rea�stico ela crls'e , pulítlca na restauração IJleui d� regime dernocráti- .

.deí'lagrada em tórno da disputa: da. pr,esi-. co, respeitandn- as s�à;,. práticas e reconhe-
dência- do Cong'réssQ, Ieito' 110Y p�J,iamen- cendo os limites constítuclonaís da sua. :ill�'

tares corn resPonsapitidades da. direção da torídade,
ARENA;. redu:� o 'e]i��dh}': .

às �'uas .ex.it.is,· ,; t�, Mais,: "nó, '::;<...gumlo', ,plano .dó. epísõdio, .

p,rop.or&(�� e f!)n}�r� ,u:r,ti- r�u�i1dt;' rehl-; ':��s��in tarii�n{ arranh�dos outros persona­

mente, md:,mc61ic(Í,: Já, não se ::têm ,duvidas ····.gens Importantes, O SI'. Pedro Aleixo apenas .

de- qll,Ç .�. erise ch�g'��. à seu têt�:I.t? :,?om
. a "�, :pttifica :9 :perlil: de -nm político que não re­

'iote'l;'\>;eiç�o }lesso:�l�:é ;:o's�ens�va,d.Q·ptésiden-
.

'::cua di<i.nt!." ,�� ól)st.�cúlos vara alcançar (is
� ::.�.�, '''; "/' " ,"'1-," :.1,., "'''.'J •.� '. '7'

,'t'e 'Cosf\t e Sil,,;.: em ,f)l:\,OT, das ptetensõí>Í'1 do , .o1,Jjetr�os imll.t;i];(Jos pelo seu ínterêsse, M::as
v�ç�,P:���ÚI(,�l� l'cGfQ:' Á·lej�O. }t'::stá d�:ró· que .' t, ioe.g:.iv�:l �he. fi &cuaUor' Darnel Krlegt:,
o resuitad.o U� votJ;t\'ão" cm' plen:h;iG,. do .: apes�r tlos vls\\"eis constrangimentos com.

projeJo de e::nendlt,; do T�giD1ento. cómum, "

que atuou' no .caso, impelido por C0D;lp�
não pode 'ser :lntedíndo' em seus numeres ·ilus-..�s de orciein moral; viu asua liderança,
exatus .. l\,{�s nin�ut'.:hl -ig'riOl'lt que. oi palavra contestarla, reclamaIllln. o refôrço da inter-

preshlen�.i:.ll tJ�;diu;,a qne"tií.o,· matandO' o; ��enç�I):£Í:J' J:i'r�We�i�' da Republica. A )j(te­

entusias1110 �lós qu'e sustt'intavam ate <l({ui ;t, ian�a fl'o st'.nador g-aúrlió' roi, pt.'!Ji·priroei�
t.esé altí\:a til< il1�el�ilflfu('ia e .�aut�nonli". ""if., sull:metüi" a' �llna. úura prova e ·dt;.-t.a
do (:pnúe<.;so 'ou '((llf! fic;il.�-a� �a'qlf,fesíl �os.. é��.iem �.ém iiualq�er.'('ontestação. pelo rot'>

princjpi >s '(' jlsniü':i;yna'fs, . recha�..aQdl:f � a . nos,ah:Hiul.a.,
interp,�'Ctaç;i.u do' t�xto d .. C�rt; de' (Ó P�f (,

>
:•• ; ::... ,' ,.. <

UJll� sllpple<; ahl'hç.iJ nn. Re�lm:ent:J.i' ' '" J'()SiçÃ()' nÍF;ícIL
'0 pi'('.sidente

.

da. R.e!JubIlca c4'Jlocou 0'.
'

.... ';, '... :'� .. ,� .' .',

In:obl-erq.a r.iH tê�'m. ',-S)lfeqlúvocPS de' co�-
.

En�b�v�n.do p Con"'......·esso. o episódi-Q
fi:.1nç� 'no �ovêrnQ;.r;"chando:, à quêstio.' . .,. ·ai�.strou-se "àti·.a."Cam;ira_ levando o 110':()
ÁRENA flio p�cis:.t:-:ctc .m':üs :'Pa��' s�r. Wb· )jd�r ;dl? '��;"\:êpiç, ,deputado Ernalú Sátiro,
du;úd�,,� obedíêt;IC�'i �.r) �i� p;0 �,��d�.'; á:,,�\�;, '. " � _I��� s�,t"l!.a.ç.ão· çoüf.essaclamenw . emb�r'l­
tua�ão�(ro sr.'Mndi:a:\-\ndràde , .. é,."OI' liSta. i.ll:··. i:' çôsa. � 1)ànca;dã:- ,. ã'reil4sta, hostil na sua

"'.. ,_." '
'",

w

�' ,� ',.' '. • ';:-"' � , ."
, i .

.' 'I '.,
. .'

'I •

tura.· f:i'âncantehté J�escs1?er�d�)T,a_:.." Gan!_tou' fl.ua-se: l!nani�dade .ao sr. Pcdro Al�ixt),
(;'sr�::;r-edj'o _<\leixl'). a"pr�.sidêJ:lçia'·>d.(l. (;�n" . imtinu �J.l, f..�néa refJelião e dada uma vi-

,'I!'�:r:�f",.éfHll.'l .i • .c��'hi�Wj!ii��:l. �.�lri:�,ê,}�J:�i�êi� :#��,i�'. �ral,l,(I�ih lin ��e�<ld!�r Moura i\nüra:de.,
(�';J..: :l. s'�""lhr� ·fl:.J,,·mrf)p�;f(o çI1),.�,I),:enW: ..

·e 'mw·fps,se.;;I. v,�:( llr;f'(lnnnfl0 dO'lIÚU1!!lt.O.
C,'1)11 J :(:;,jlt)�'ru ·,�io·';i�l'iia;er,ll�C.(;iJ;<;t�t�··�lh�;;: _. "'rií.j;a':l�'n(leIÜt-;. o prlipl'io S1'. MOIJra' 'Al,·
,. • "., .

.

_ ...J,',I..:.', .'� _ ',', -" ''"." • L
•

• ,""
�

';, {)Ii��' \:(in'cllléni;;:,9."S:.�l.a.Ji�t�j;;'(}l,."A�.f�N'!\,. ,. d:radt, Jlt�rcre"Jiíi'} aiJetJM; um poshl oe tl6.
() ':r��uíb<l� pl'e"i�t:9> (1�' �in4. conf"rbvél�iá "t:01.<iUI'i· ti)' Qmd'ro póJítico. do ,País .

como

que se. ti'avar4- nQ;·�mhH!) , dà,cco�peít>..rit-iil
.

sof�-¢· 1JJn:a, dl"rI-ota pesf'oal que terá. as �.

espceí"i.ica·!lo Con&esso Pel�. 'intróinisHo do' �i�úsS:ões' Ine\1táveis em futuro próiinm .

pre�defl,te �a. ..Rt'pUblica -. f-Ql:t�eee' elt;illcn-. .
...O .,(;Oll,g-rcsso �ntref'o�-se a, um' ({oman­

tUs ]Jara duas, conelusões' . 1'undameniais: j
'. 'do estranho a.os seus quadros, Passa a fun­

_ o ptestígio'-do Congresso, qlie tá anela\"...... .:C'i.o.tiar sob uma luesidêncla ·vinci.íIhdà, it
por'baiXo, sai< do' epis.ódio consideÍ"dvelmen- presidêêtÍcia. da Republica. e, submi<.isa aos

te ,ating-ido. O Patl:l,ménto para. d�idir um:.t :'seus caprichOS e vontades. Não I?, porta.n-
qüestâo da sua economiá ÍI)t.ertla: :�urvou-fle ,to, ,um resultado que bene'fieie a ninguem.

.

à pl1Ja:vra de o�.'dem do chffe dó Execirtivo, c
.

,-\,. Crise mal conduzida, . arras(on-.se àlém

;! ._ Ó 'presiciente dà Republic;� recuou flo ,de todo'"o r:noável e est;i encontrando um
�eiterad�' Pl'op'õ�HQ d� dei�i.r

.

c�!n' 1;} Cún- f(ln (J:ue' cOtPpron}{,te o· re�,ii:ne' democ�áti-
",re:.<;s!) it·Mciiiió �tle m,h' ].'\'robhnii� qlle.�·:i:· :. ,ctQ-; �.�ln�·e: O. }Jl;incipie' coi!stituclQnal da au­

êll' llCrté!lci�. e.(;e-Yiln)'ompe\Íelo -

a ilÚe�vlr, ,�01,IO;ni;\' . elos ,1j..<t�r('s, el).fraquece. a auto>-
'. ,",' .,." I, .', r�' ,,' ! ",' I

.

l)a!,� sa1tll O $�.. ��y'?',,;\;Je+'\:o ", el�.'Jlq1�\: d: ;" .I;�\:j!.lk�'�. :�C!�)�!l:�;;,�_;.�'}/,.��e1'.llP.�.o- a.rin-,a ()

�1f\F.ó�%.'!fy'��»:"'::' ��.:rr_ilil�?��� .:.'p,trt�":_�i! ��'iI.:'�l?1W'�1<:�' >t'l:.��1a gritante
-é'ffill.d. s� CJChYO"II, j>e.J\1,· gua.l(lul1r ·').��Sf1l.r,tt"�·. ·"",('ontr.l�lu.'';I0· cí1tre'· 'as' hl'Ícnf,'.õ,es .. }ifodanÍ.l-
deb� mal '0 Iúarechal C<ista ·e,. Silvio

.

e P\oe· dliS vcrboilmente (� a }Josir..ão assmnida. pra-
,judic�. a ;mag-eJU do· presIde.nw 'empenhadO' tiea�entc.

.

!,
.
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imi��i,��çj�'�D�S. !e ..�1i�B;is·t·�p�êsas .buhudrlais?
.
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.

'.' r... rOI.·,' F,e;.�!la.J�,(l.P..;,:. : ..I.:J��'�.�il�,e:_.j's.·:-.. '!�.;�,:.' jy.�a.t. ti:.....S <.' 'w�::·ç�ü�helt\eid�"p..il'a as (;lllpt�S\l'S' niaiort;s.
'.

" �O (Iii!'· f,' ruais jull,)ortàni.e é fl�ar IJ' proces-
T�siàHlOS . PútidllÍir1nl>l11e: : c:üfl\)eilcl(iós' : �s;ú�liiiiit)' d� dé4Ú�1 p�ra c.úl.;t. ti)1�> A:£é

'de ijh� ·ó" peqLJerio�';�st�bel��híié�io�;;jtall- ·uin íir(\I1tan�<X, por exeinplo, 9 organis­
'in fiú�);t\l as �ra�nth�s einp;�����'.sé -cÔíis··

.-

mo, credJÚcio -

COllectiC o nnanciamenfo
1": lw::ii� e�H .e1.êmé-lÍ.tti� ·otg;1.úteos

<

:essénei:l.is :a�'nlis
.

(:�in . um� c11 rta (ie solicita�.ão, d�
.lI.;. �ü,�h: �strnt��roi' ��(JI�&�i�a.,,'�ri1: ��alql��t

.

�imll. p�.j.l1i talvez. £ste organismo 'dete�ó
·H'i\'C'. de deséilvolvllncnto.'; . I:' ,_>.:. :, ,.:, ,mmà "a; ida::ae Um -de Seus ..técmcos. á'o 'es.

Hemon<;thl. a reáHdadc de paí�es qu�.· ta,heJecimente, Na oportunidade, o técilico,
:iltingkolI1l elev::t;(';, J1ín�li; ele' indushiaUi.a-'·: pcl:i- anilise da pequena t'mp:rêsa, sug'crc
çã[), C0l110 os E��à?os Unidos, Inglat..en·2.,· medidas c.ollYenientcs que poderiam ser

Alcm�j]ha e outros, que vastºs e Crescen- tomadas com vistas à melhoria de opér.v
tes (,-lI.mpos P.eÍ'llTIln,�cem abe.l'tos·? peque- çãrj fl:<1 'empi:ês;!, Feito isjo. c garantido o

ií·� 'cnlT)f.r"ôl.
.,

elllprestimo; se cOllc�:etiza,rá 0.. ped,ido.lie�c\'a ,notilT também que � i'éi'ionali-'.· Para os empréstimos superiores :t ês·

za�,ãi).'. '(pie por fôrç.a dç' eli�tànciã é' çus-
.

te limite e' até, o Il10ntanté X, se exlgJl"'oi
tos de tr�ms]Jortes djversific� nosso mer- nm IJI'ojeto 'simples, que se, ·resumirá nu

cado inte-rno,' constitue fnl"t.e desestmlllio 3. relacioll<�ment() d.e dc.termfnados· eleinen-
ayenturas ue ecntrlllÍzação qlle )lossam, t(.ls. Anós ê.ste seg'Ul1do limite, então SI: exi-

a,Ínca-çar os empreencUmentos de pequeno , g'Íl'ã u:m projeto complcto, com poütns rl�
Vulto.

..

�; equilíbrio, estudos ele mercad.o, etc, .

At!Íando como hulustrias auxfuárcs, :is.
pequenas emJlrê�ás .são

. eéluÚs .

essenciais �:
aos gràüdes e5tab�lecimentos; .

' .�, '.

. pé� t;·l�.l'l1de il1js'or��á() de mio de obra'
qlle .1JrofJorcion�.ril, são i'llcii5peüplin;iS :pa.
func:ão, de lIsseg·urll..r o cquilibri{) no desen­
volvimentn;

Exig'em menor i.nvestilliento p-or mão
de o-bta empreg-ada. e necessitam ele tnenor
volume UI' mão (le obrà e�peei�lizaua'l

Possibilitam o. de[�el1vohil�lellto de
uma, jHlIHiJ,<ição mais distribllida., e o <llla­
recimento de núcleos industriiais d.iYers.ifi­
cados � dispostos í.'eg{ollalm�nte.,

--K--

Umll. peprgunta que imediàtainente ,,'e

levanta- é sôbre o, dimensionalucnto da. pe.
CJucn,l, 'nédia e grande ern.llrê�:.t, •

() lwtor teve' oportunidade . d.e parti­
ci'flaT" de congTessos que J)rocur,J tam es·

tabelecer . critérios de 'dimen"jonal1�ento.·,
Não se crê que séjll possível fi;l:al' padrões
rígidOS: em têrmoS.11acionais.;· À discussão
em taruá do assunto (., exaustiva.'

.

Qu9.ndo se fala em pequena' empresa,
em I'elàç!ã.o à Silritll Catariil�.. quer-se í'efe�
rir ,aos 16 mil estabeleeimcntos industri;iis
que ocupam menos. <le ií o)Jerál'ios_ 'Pa�'a
(:<;Ü'S tcm (I!1l' ser fb;�t.(la 111':1<1. u"litka.
1;alvez a nll'smi1 política si.rva p'Jfa alg'u­
mas erllnrêsa.� tOm!'(. 1 (I '::l'- Jl1ais operá.
r.i ü�. � -, dlisc de cadiL

--x--

Se··.für nU:Íllo o presuposto de que :is

lle([uroás. emprC·sa.s está n�s{'rvado um p.t:
],w] iml��r�ni.e, em Qualf.luer !�strututa '".ill­
dustri:.ll. com muita mais razão se deve
êm Santa Catarina, 011cte as cmprêsas de

. pequenq pnrte têm d.estaque a(,�ntl.lad\},
prOr!lnH'{' .medhJa,s tendent{'s a:

determinár .J, exa ta posição lhl JW­

'qti�iia erhprêsa dentro do ,',juI'que
·industrial, objetJvaJ1!lo a· sua. opel'll­
f,\ão eln condições mais 1'�wot"áveis,
odel1tar e enca.minhar a athidade
destes pequenos estahe]eeimentos
no sentido do deseuvO'Iv.imento O.t-.

. g'ãnico d;t economia estaduaJ,
estender :",S el11p�'êsas de pequena
f!htWIlSâ.1 fiS llellefídos e -os estulll1-
los que hoje 'cS\ãO apcn�s ao alcan­
ce das grandes émpl'êsas,

�,' C�lCorajal' li. p(\quenat,eniprêsa 1:01110

instrumento de rcalização de 1)1'0-

;.

regionais de

-

I

gT.amas
lne.l1to,
despertar no pequeno empresáriu a

ç'omcifnc}a elo sigllifieado de suas

.�t;vhlados 110. conjullto da econo­
lUla,
lltiliZll.l· Ih> fOl'llHl ótima todos os

f"lürc" de lJl"odueão, disponíveis,
estimlllar os pequenos -empresários
'liaS atividades ]'elacionadas com a

tecnolog-ia e o "lmow-kow".

desenvolvi-

que
-�.'"''''
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Engenharia en
Coxofemoral

LONDRES (B.N.S') - Até recen­

temente a engenharia teve uma inter­

vençõo quose insignificante no próti­

co quotidiano dos hospitais. Nem se­

quer no que perece ser o campo mais

" óbvio de aplicação,' isto é, o desenho

das articulações artificiais ou dos en­

xertos de ossos, desempenhou mais

que um papel, secundário em contados

ocasiões. Iss vem mudando agora ró­

picamente, os cirurgiões começam a

tra'lJolhar em colaboração corn os enqe

nh�iros, com enormes benefícios poro

o paciente.

EXEMPLO INTERESSANTE
Um exemplo particularmente in­

teressante é um projeto que estó em

fase I de desenvolvimento em Liverpool
e que jó vem oferecendo benefícios.
Os dois homens associados do projeto
"ão um cirurgião do ROYal. InfirmarY
de Liverpool e um- engenheiíO do De­

partamento de Engenharia Mecânica
da Universidade, de 'Liverpool:

Seu primeiro objetivo consiste em

desenhar uma placa para emprêço na

osteotomia, opercçôo que se realiza a­

gora muito na Grã-Bretanha e no exte ,

rior e se ,destina o proporcionar alivio
duradouro a milhares de pessoos que

padecem de artritismo coxofemoral.
A deteriorcçõo da cor+ilqqern 'en­

tre as quadris e o femur, que cumpre
uma missão lubrificante, produz inten

Não existe, no entonto, uma ver­

sa dar.

dedeira soluçôo médica' para esse pro­
blema. A solução cirurgicacimpli.ca cor

tor o fêmur pouco antes de êle se CLIr­

-vor para entrar no cabeça esférica e

deslocá-lo ligeiramente para um lado
e para o corpo. As duas partes do osso

voltam o solidar-se no novo posicão e

embora ninguém saiba por que, �a dOl:
� aliviado. E mais: formo-se novo car­

tilagem.
VINTE TIPOS DE PLACAS

O problema técnico nesse ope-

roçôo consiste em consegui r que os

partes cirurgicamente separadas vel­
n soldar-se o mais rópidornents

-"irneiros tempos costu-

na f;�ronço de que �

aquelas partes se SOr(
Essas esperanças nem sempre se

zavam. Os cirurgi6es trataram d
lhoror as possibilidades, utilizand
meiro clavilhas para unir os part'
ossa e depois criando plocos esp'

...

_-----;--.�----,

de 29 de abril a 14 de maia/57 _
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R PARA DEDUZIR
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"

MPOSTO DE"RENDA
" .

esposla a 5° pá!ri�a

Externa
_ o ministro das Relações Ex­

Ihóes Pinto, disse ontem que ceei­

elementos da oposição sôbre a for­

ice externa brasileira, pois "se já
amarati está aberto ao povo, é avi:.

�mb&m para os seus representnntes

o chuncefer
-

Mogalhães
às criticas do deputcdo Hermano

que afirmou nãQ hover participação
a política externo em cuja elabora­

o parte. O mini,stro des .ReI(H;ÕC�
que está pronto n'aro recebes su-

as orecs polil'icos; "podendo 'mesmo

qo no dia em que fOT p. C·&.mo.� dos

qual foi' convocado ':pa to,
,

f.aI<H sôbrc

Ihães Pinto confi rmou ,E! notícias de 'tl
sin�rá no Mexico o hat"(l.(to de pros-

nos primeir.os dies de maio, e que se

fortalecimento de Comissão Latino­

Ene;gia Nuclear. P;nunciou' totnbém

ior empenhe oelo, desenvolvimento

tomicas poro fins pacificos em nos­

ainda, não tenha pensado em trazer -

nos ternos de forer'. erimeiromenfe,

ta os cientistas b-csileiros que se en­

terior por fq:to do que' 'fazer no Bra­

sar em ampliar és te,cursos paro essas

ener9i� atomica hoje em dia requer

do que y"know-how", uma vex que nos

'OS não há mais segre.dos."

ainda -o ministro MagaJ,hães Pinto

a brasileiro de desenvolvimento des

nergio atomico para fins pa�1fic,os", se-
Icborac'õo com outrQS", .

'""'."''''''�' .. _. ,I",,'
jlOISeS lottno- c.,

;t:o ...... .r,,.�r'l;rt·'t�;,_J,..!t.t:!(L:'±IL_,1 ,r \ ., r

uma, demoh. '�".....:' ,.r.! que .1iJ Brasil este

'tere'ssádo 'no illte�r,,'êÕ'o' c<mti"entnl".,
':'1 .;�' .<� . ,(

. DtZ EM MINAS QUE'

•

PO RECUPERA SUA FALA
.5_; (OE) - O marechal Castelo Branco

m a Belo Hor izortte , onde vui permc.ne­

s, a fim de participdr, das cornemorc ções
rio do seu sogro, ccmendcdor Artur Vic-

_,

residente Castelo Bronco teve concorrido

e, notando-se, no eeropcrte- do Pompu­
o rie altas autoridades e políticos, nume­

res. O desembarque deu-se às 15 e SO e

lo Bronco foi o décimo-primeiro .p ossoqei­
do avião.
eiro a cumprimentá-lo foi o vice-qover­

Canedo, que represen+ou o governador Is-

ro, senuindo-se o f'lcnc,(!! Dióscoro do Va­

ó"te da 40. Divisão de Infantarja; o se­

edito Valadares, o deputado G,.. ilh erme

presidente da 'ARENA mineira;' os deputa-
- ,�..£li5 Monteiro de Castro, Uitimo de' Cervo-

sr. Joaquim Ferreira Goncalves, se,:rctárip do

nco P�bliç", •.e o coronel Milton Compos, co­

nte da Polícia 'Militor; cchovern-se tambérn

es os ex-ministros Mouro Thibou, dns Mi'rlfls

gia, e Nasdme"to Silvo, do TrQbolho: o ex­

o daquela Canital, Oswordo Pieruccetti, e um
numero de oficiais do Exército, Aeroné u+icc

'ia Militar.

enoi� "I? <:l ...... ..,r;me.;+f1f ,.. t"rlo".

Branco seguiu para a residência

num C""'l"O "'� nl ...... I'""rticular;

o I'"\1nr!"chll\1

do sr. Artur
cm comuc­

Q sr. MtiJ'io Rr�.,di P".-.: ..... , 'S<"J CQ"",",,,,,heiro

gem, e do !;r. Jesuino Viano. seI,! cunh"dQ.

FALARA AINDA

o descer do Clvião, cercado pelos jornalistas, o

:lsidente disse ooenos: i,SÓ O' tempo me dará a

eracõo da falo". Esouivou-se assim de fazei

uer declarações de cá�áter polítko\ ou de ou-

ABINI DEFENDE NA CÂMAR.A

ISAD DA. "1.1:1 DA BAtANC.A,1I
,

.

)

BRASILIA, 2S (OE) - A necessidade da revisão

hamada "Lei da balança", que limito o tonela'

dos _veículos de carga, foi defendida pelo depu­
Paulo Macarini (MOB-SC), alegando que o le-

ção provoco dinÚnuic;ão do. frete e atrciso nas

s paro industrio, o comercio e a agriculturQ ...
Aéresc;entou que a lei não reflete o interesse

conomia nacional e muito menos espelho a reo­

e brasileira, pois reduzindo a tonelagem, a rne-

provocará um' aumento do numero de cami­

os, da ordem de 150 mil veiculas, que custaróo

a de 3 bilhões de cruxeiro,') "OVOS, o equivalente
eio circulante atual, além de onerar a impor

o de combustiveis .

Segundo o sr. Paulo Macarini, o transoorte .TO

ario é responsavel pela circulacõo de 70%

ezas noturais e no momento, não existe possibili
. s, nem condições, de se substituir o transport
viario pelo fe-rroviario, maritimo ou fluvial, e

ude destes nõo reunirem estruturo para atende

lc(;c:;sidadcs n(lôQnqi:s.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r!�presl'nL1do
mais do que uma surprccn­
o<;nlc lll'ln;.fcstac;i\u U" 'm -v,

Iindrcs dns sc;s yi:iull ::�'i
lU :->1;[ em (01'110 duma ques
tJ,u" ern que í'inaímentc,
ri'ii') nude llav�r pretensões
de hegemonia de qualquer
�la:s. p��rtes, numa vêz que a

Iniciativa da localização da
i scce da SUDESUL não ca­

be nem ao Govêrno catari­
neuse, nem ao do Rio Gran­
«le do Sul.

O Govçrna(lor Ivo Sil­
veira ouviu do Ministro
dus Organismos Regionais e

,transmitiu aos jornalistas
.� notícia de que a' Superin-
I ,tel�dência elo Desenvolvi­

/ ,,�ento ,do, Extremo Sul se-

r. �1,}, transferida para solo de
Santa Catarina. Nada tie

,surpreender, Apenas uma
, pruvídência que di� - 19a-se
.xle passagem - teria a acen­

tuá-la o sentido prático ric
localizar aquêlc óraão '

c-: • _

�,ern

If ]lo_Slçao g'cog;ráfica r cconô­
- nuca mais adequada its fa-
': �1;ÜlaÜe::i de sua' atunção no

, a,�111!ito territorial de juris­
dl�,-IÜ, que abrangeria os

t res, estudes do Sul do País.

I' Cum o que não s� atina
I, r é com o: motivo por quc

eSl<Í sendo vetada pela opio
/ nião da irnprensa e

.r->" das
classes empresariais gau-
chas a hipótese de vir para

S'l!lta Catarina a sede da

Sli_DESUL. Somos uma das
LI uHla(!cs da Federaca" o

.
"quc

se salrcnLam pela ' manêh'a
1:()ll1U �stão ' eorrespondend,

.'�
,

I)

[:0 eSlorço cOI�lim da União
]Jelu dcsenvolvimento g·cral.
Dcn1.ro de Ulll planej�mcn-

'. ':'m.;;,r:; j .... entrou llO seu &-
" lJ- quúlqnemu; 'rtmos
dando ao BI"lSl-1

-

t
.

,,' 111 cuo

�_xell1]Jlos de trabalho paci·
,hcu c inintel'l'UIJto '

.
, 1

.
' vlsaue o

a ,CXP<1l:são regional que
nos ,1ltew aos mais I
dos

-

r'-'
e eva-

, 1:1\ CIS de progresso das
!l('mals müdades da TJ

.­

r .

." mao
'cdera tIva, Por sinal, l11ui-
t.os dos esforcos

, conjuga-
dos cHtn.: tüdas' , ,

.'

_ as nossas
[orças d,e ]lI'odue:lo t:"11 si-

�IO lcvados a �lJ;(}i�r, lUPll
,IlHjJlo all"cl' .

::> o lI,e pl'osperi-
dade COllI

. '

.- ,um, m\eresscs das
lllllda!tes vizu-"las P

-

.

u -, arana
e lbo Grande do Sul
.'

_

-- C0111
as �ruals nos il,'l11anaillos enl

aSj)ll'\lCÕCs e reivú d- -

licitas
-'

.

'

' 1 Icaçoes
t ,Junto das altas 'e�r,,-
"\ ras da administrac'io n

".-'>
nal N'-

','" aClO-

_

" ao temos, nem Ilou'"
nam .

'

�

_

os pretender mantê-las.
quaIsquer veleidades d ].

co.

o'e
.

e le-
"

..

moma, ou prioridade de
11 atamento . A' .'
,

• SSllTI procede
:Santa Catarúla.
ror que IlO

-

.
-

,
, IS, nao nlcre-

cemos aq il
. .

u o quc o lprópl'io ",� f"?,'", �S ..A,',-I\IllliStrO elos O,·' A'lIt.iu
. 19amsmos

Heg'J()nai�' acha que nos
be?

ca-

Ninguém de�'e ignorar ql�
\ o nosso Estado em
.' pc'

' , que
,

,sc a superfície territorial
se conta entre o"' '[ -'

.
.,

" (e nlalS
,lpl'eclavel contribuieã,o .

1'<1. o "

" pa-

_'" �als, Pertence a Santa.-
l,atanna. o �"l

_
_

;) uga.r cm

plocluçao aO'!'Íeola
luo:ar

" e o (j"

_

" em arrccadacão I
111lpOStO sôbre a

•

1

l fi

.

rene a. Is-
so vale CO'110 f d

..

_

. un \lmcnto a
,lütudes que não

. ",

' ,nos pcr-
nuhnam conform'll' no
[) conceito

• - s com·

"

em que "anlOS
sendo esq1'e -d_ Cl os, rele�ad . Doí' h
aplano de candid<itos" o�

" mlr o decid

"'al1 "

a ml(- dades que t d f
,.,

,

IUS de mesas fartá.s.,. .

- u o 'azem

renham assim'
FALTOU O PRINCIP A'

• _

' , OS nossos E
,....

VIzlI1hos do Sul m"
SBARRADA ESPETA

vista'
elholcs

(' S, para as nossas coisas' Faltou o fim do r.i
procurem ente'nde' d 21

11
,1")10S - e - do corrente

me 101' as inte _
"

' qu

(I ,,_
nçoes, quan- to e o

. .

,o IMO lI1terferem ah' 1
maneiro incrível

mcnte'
so uta, cacão

nos seus inter'e�,�,
" cortaram, multil

ses
�

.

peeualiares. Continup,
CIO.

11l0S bOllS auüo'os se

�

�
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'" , fi .que
"cJa, ]lara isso '

l
.

,

pr.eClSO lllai,s
lU que a 'n'-t

.

.'"
''\: u ua eOlllpl·een.l

sao c.o acatamento aos ato"
!,upenoJ'es. sobl'etud

:-;

do
'

t
U quan-

_

es es se [undeul Clll !"l-
'lOP:-; dI: ordent n'el"ll '
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" "c nao

('Ill 111'el'crências I'Ll, }Jl'econ-
1,,'jIO"i jlJ('splicólH'is.

A SUDESUL Em
SCinta Catarina

E "evidcnte' que a tumul­
tuosa repercussão que, na

imprensa gaúcha, têm tído
as declarações

'

do Governa­
dor Ivo Silveira acêrca ela

nturlrnça da 'sede da SUDE­
SUL para tcrritório catari­
neuse. não chega a som­

brear as tradições de mútua
estima e sóli�ariedade que
ti nOS'iQ Estado sempre tem
.P 'Jeurado manter e' torta­
,,' TI'. por uma leal e franca

I)� Utica ele defesa, dos inte­

�'êsscs comuns aos dois es­

tadus. !\'Ias, para Santa Ca-
(;trina. tl'r'ú

Oesenvolve-s
todo o processo d
do com o dispôsto
República, s�9un
os suas Constituic
adoptá-lo, no que

tuição, os quais,
incorporados auto

O praxo o qu
cion ado foi poste
os demais recome

por aquela.
Há algumas

que ressaltar, ant
Constituição do' E
BER, à Corto Fed
mos diversos do q

oquêle capítulo d

parecem não esta

impostes pela Co

elaboração da CO'
se isto econtece,
xa política que p�

que tal entendim
parlamentar inter
de emendas - e

fique compreendi
a Carta do Repú

Assim, o COI
lativo, após o tra

Alguns deer

legados' pelo Gov·
dente Costa Silva
pela Oposicêo, atJ ,

parlamentar. U.,..
tava a r,P"

porte dos

�em que foi'
'sa cda .Iegisla.o
se revista. Mas

f
questão

d cO'I�l:iva.
Deve-se

intenção oposicio
Jho'[oY nc: ;:""�''''L
culo, o último G

,um padrão teóric
na verdade, elimi
vícios, 'in�onstituc
segurar-lhes viobi

c;ão IUlO é o co

d�vida de que a

I'
.
\

rtico e, para tra

o apoio do 'moiori
É bem verd

vel de. porloment
nodo a participa'
Mas folta, no Con
tôrno do processo e

cável dor andomen
torgados em testam
suitados práticos de
rol não vão além_ d

o que interess
o Presidente do Repú
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meu comportamel
ração que venho don,
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Amigo incondici
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UL �e�lie Hoje Em Porto Ale
,
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/ Iliutores 'Dos Três Estados. Do- S

f.irn :de porti:<;rpor:do reunloo do 'Cansei

,olvimento,� do Extrema Sui, � realizar-s
rto' �I'egçelseguiu ontem poro aquela
�r�odor Ivo ?!lveir,o, No oportunidade O
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Silvio' . Meirelesí ConselheirÓ 1t
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asle�et 'O's Môinhos Do Plàll�

•

,

I

Segundo informações prést!!ldas pe
a SUt:-lAB, sr. Roberto Lopo Pires, atrO

ôrto de Itajaí, o havia Bartolomeu fltJ1

egomento de 2.800 tonel.adas de trig�
o Argentino. O carregómento servirlÍ I

:ar os moinhos localizados flO PlanaltO
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




